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Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

Gerência de Controle Ambiental

At; Hebert Arruda Broedel

AMARH -Coordenador de Área

BR 262, km O, Jardim América, Cariacica - ES
CEP:29.140-500

/NST/rUTO ESTAOlJAl DE MEIO
AMB/EWT£ £

'•WtíO^
Assunto: Atendimento à Condiclonante 16 da Licença de Operaçã
439/2010.

Referência: Processo N° 22218939 - Terminal Norte Capixaba

Prezado Senhor,

Em atendimento à condicionante N° 16 da Licença de Operação (LO) N°
439/2010, referente ao processo em epígrafe, encaminhamos em anexo. Plano
de Emergência Individual - PEI revisão D, Junho de 2011.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer informações adicionais.

Atenciosamente,

fiQS Temiínais ftquaviários do

Carlos Loss ®
Gerente dos Terminais Aquaviários do Espírito Santo

Anexo(s): Plano de Emergência Individual - PEI revisão D

Of

A kc(^

TERMINAIS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO
Av. Nossa Senhora dos Navegantes, 451 Sala 1104 - Enseada do Suá Vitória - ES 29050-000
Tel:(27)2122-5900 Fax:(27)2122-5906
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MINUTA DE OFICIO

Ref.:, Condidonante n° 16 da LO N" 439/10
Processo: 22218939 - TRÁNSPETRO (Terminal Norte Capixaba) ,

Em atenção a'o ofício TRANSPETRO/DTO/TA/OPl/ES 0074/2011, Protocolo lEMA n° 13.084/11,
referente ao-Plano de Emergência Individual Revisão-D do Terminal Norte Capixaba, e após
análise técnica, informamos que se faz necessária á apresentação das seguintes inforrnáções:

1. Apresentar planta.geral da instalação, em escala apropriada, contendo a Identificação dos
locais onde estão dispostos e acondicionados .os .equipamentos específicos do terminal; os
locais de disposição tèmporária -dos resíduos gerados' durante o combate ao derrame e
corredores de descçntaminação de equipamentos, contaminados. Neste documento devem
estar especificadas as "rotas" que os equipamentos seguirão desde o iriterior do s/fé até ò mar.

2. Deverão constar do' tópico "2.. Cenários 'Acidentais" os lançamentos relacionados "às
atividades de manutenção dos equipamentos que compõem a monobóla. , "

3. Reaprésentar o Mapa de Sensibilidade Ambiental, em escala que permita sua adequada
visualização. _ . ,. , ,

4. Apresentar Relatório de Análise Crítica do PEI referénte a cada acidente relatado no tópico
•"2;1. Identificação dos riscos-por fonte", do ANEXO II, conforme determinado no Parágrafo
Único, dp Art. .7° da RESOLUÇÃO CONAMA 398/2008 '̂Parágrafo único. Após o término das
ações-de resposta a uni incidente:de poiuição pôr ólèo, conforme definido no Piano de
Emergência Individual, deverá ser apresentado ao órgão ambientai competente, em até 30
dias, relatório çontendó a análise crítica do seu desempenho." (grifo nosso).

5. "Apresentar informações referentes ao item ''Análise^ de Vulnerabilidade" .conforme o

determinado na Resolução CONAMA 398/2008.

6. Apresentar versão em preto e'branco do mapa de" vulnerabilidade em tamanho A4,
contendo escala gráfica, sendo toleradas simplificações desde que;não ocorra prejuízo ao seu
conteúdo informativo.

7. Apresentar Informações-complernentares à simulação dé deriva.para acidentes com óleo,
tendo em vista que*apesar dos resultados da modelagem das condições de "verão" apontarem
que a. mancha se desloca preferencialmente pára o norte, observou-se o deslocamento da
mancha para o sul em direção à foz do rio Doce nos derrames ocorridos-nessa' estação
(acidentes de 05/10/2009 e'15/12/2009). Este deslocamento para o sul no período de" verão
corrobora os resultados obtidos pelos derlvadores. ' • •"

Considerando a importância das informações acima listadas para o prosseguimento da análise
do Plano de Emergência Individual, determinamos o prazo.de 60 (sessenta) dias'para a
apresentação destas. '

Atenciosamente, /

•errm^o Corleto
AMARH

Matr.: 2791730

.D:\DadosIEMA\OBRAS COSTEIRAS 22\_PROCESSOS\PETROaRAS\TNC Proe 22218939\LO 439_.10\Cond 16 -
PEI\201201p6 Cond 16 LO 439_i,0'-Prot 13084_11 PEI TNC Rev.D.doc
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
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Rodovia Br. 262, Kni O, s/n° Pátio Porto Velho-Jardim América - Cariacica/ES- Cep: 29.140-500
Fone: (27) 3136-3438/3136-3443-e-mail: presidente@iema.es.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO \
Secretaria do Meio Ambiente c Recursos Hídricos
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA •

ÒF/N°110/12/IEMA/GCA/SAIA(ACGE) , . v Cariacica, 09 de janeiro de 20Í2.

Ref. Condicíonante 16 da,LO 439/10
Processo: 22218939

<0 G

Em atenção ao ofício TRANSPEfRQ/DTO^A/OPI/ES 0074/20,11, Protocolo IEMA',n° 13.084/11,
referente ao PÍano de Emergência Individual Revisão Ddo Terminal Norte Capixaba, e após
análise técnica, informamos que sefaz necessária a apresentação das seguintes inforrnações:

1. Apresentar planta geral da Instalação, em escala apropriada, contendo a identificação dos

' locais onde estão dispostos e acondiciònados os equipamentos específicos do terminal; os

. locais de disposição temporária dos resíduos gerados durante o combate ao derrame e

corredores de descontaminação de equipamentos contaminados. Neste documento deverri

estar especificadas as "rotas" que os equipamentos seguirão desde o interior do site até o

' már. " • • ^

2. Deverão constar dò tópico "2. Cenários Acidentais" os lançamentos relacionados às .

atividades de manutenção dos equipamentos que compõem a monobóia.

3. Reapresentar o Mapa de Sensibilidade Ambiental, em escala que permita sua adequada

' visualização. • , * ' \ , •

4. Apresentar Relatório de Análise Crítica do PEI referente a cada.acidente relatado no tópico

"2.1. Identificação dos riscos por fonte", do.ANEXO II, conforme determinado no Parágrafo

•.Único, do Art. 7° da RESOLUÇÃO CONAMA 398/2008 "Parágrafo único. Apôs o término das
' ações de resposta a um incidente de\poluição por óleo, conforme definido no'Plano de.

Emergência Individual, deverá ser apresentado ao órgão ambiental competente, em até 30

dias, relatório contendo a análise crítica do seu desenipenho." {guio nosso).

5; Apresentar informações referentes ao item "Análise de Vulnerabilidade" conforme o

determinado na Resolução CONAMA 398/2008. ' , • .
' ' ' / y

6. Apresentar versão, em preto e branco do mapa de vulnerabilidade em. tamanho A4,

.contendo escala gráfica, sendo tojeradas simplificações desde que não ocorra prejuízo ao

seu conteúdo informativo. • ' • ' . ' * -

lEMA-BR 262 KM O, S/N.° PORTO VELHO, JARDIM -AMÉRICÁ-CARIACICA/ES CEP: 29.140-500
Tel.; (27) 3136.3430- www.iema.es.gov.br



GOVERm DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Secretaria do Meio Ambiente éRecursos Hídricos
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

-0^..

7. Apresentar informações complementares à simuíação-de deriva para .acidentes.com óleo,

tendo em' vista que apesar dos resultados- da-, modelagem'das condições de "verão"

apontarem que a mancha se, desloca preferencialmente para o. norte, observou-se o

deslocamento da mancha para o sul em.direção à foz do rio Doce nos derrames ocorridos

nessa estação (acidentes de 05/10/2009 e 15/12/2009). Este deslocamento para o-sul no

período de verão corrobora-os resultados obtidos pelos derivadores.

Considerando a importância das inforrhações acima listadas para. o prosseguimento da

análise dp Plano de Emergência Individual, determinamos o prazo de:60 (sessenta) dias,

para a "apresentação destas. • ' '

Atenciosamente,

.Malr(rular3246639

GERENCIA DE CONTROLE AMBIENTAL
. 'Amlma Alves Snnuvü de Lime , , . '

• .-^oof^ütínodocadeArea
• iewa/gca/saia '

TRANSPETRO . .,
TERMINAtS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRtTO SANTO

Averítda Nossa Senhora.dos Navegantes, 451
Sala 1104 - Enseada dó Suá-Vitória/ ES
CEP; 29.050-000

lEMA-BR 262KM O, S/N," PORTO VELHO. JARDIM AMÉRICA-CARIACICA/ES CEP: 29.140-500
•Te!.; (27) 3136.3430 vvww.iema.es.gov.br • '
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^ PETR08RAS TRANSPORTES S.A TRANSPETRO
Avenida Nossa Senhora da Penha,1688 BLOCO 01,1° ANDAR Barro Vermelho
29057-550 Vitória / ES

AR156229415JL
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íema-acge

Rodovia BR-262..
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3*

ATENÇÃO:
Após 3 (trés) tentativas de entrega,
devolver o objeto.

TENTATIVAS DE ENTREGA

1' / I

I I

AVISO DE ^
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protocolo N.TG5-i33-fO^

Vitória - ES, 15 de março de 2012
TRANSPETRO/DTO/TA/OPI/ES 0049/2012

Ao

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

Gerência de Controle Ambiental

BR 262, km O, Jardim América, Capacica - ES
CEP:29.140-500

At: Dra. Andréia Alves Saraiva de Lima

Coordenadora do SAIA

Assunto: Atendimento à Còndicíonante n° 18 da Licença de Operação (LO)
439/2010 e OFÍCIO/N° 110/12/IEMA/GCA/SAIA (ACGE).
Referência: Referência: Processo lEMA N"* 22218939 - Terminal Norte
Capixaba (TNC).

Prezado Senhora,

Em atendimento ao OFÍCIO/N° 110/12/IEMA/GCA/SAIA (ACGE) de 9 de janeiro
de 2012 e à Condicionante n°16 da LO N"* 439/2010, informamos que as
revisões necessárias para a atualização do Plano de Emergência Individual do
Terminal Norte Capixaba - TNC, de forma a apresentá-lo à este Órgão
contendo a totalidade de dados e modificações solicitados no referido ofício,
estão ainda em andamento.

Atualmente contamos com diferentes equipes capacitadas trabalhando neste
atendimento, porém os estudos e avaliações têm se mostrado de relevante
complexidade.

Face ao exposto, solicitamos prorrogação de 90 (noventa) dias no prazo
estabelecido para atendimento do referido oficio.

Certos de contarmos com sua habitual atenção, agradecemos
antecipadamente, ao tempo que nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos. r

Jo.oeSrt«sL«=.
Gerente dos Termjnafê^c^viários do Espírito Santo

Não há anexo(s)

TERMINAIS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO
Av. Nossa Senhora da Penha, 1.688, Bloco 1,1» andar - Edvit - Barro Vermelho - Vitória - E.S. CEP 29.057-550
Te!.: (27) 3295-590



MINUTA DE OFICIO

Ref.: Condicionante no 16 da, LÒ NO 439/10
Pròcessò:^ 22218939 - TRANSPÉTRO.(Terminal Norte Caplxa.ba)

Em atenção ap üfído TRANSPETRO/DTO/TÀ/OP1/ES;0049/2012, [Protocolo lEMA n°. 06.135/12,
.referente à solicitação de prorrogação de prazo, informamos que'somos-favoráveis ao

. solicitado e estabelecemos 3Ò^(trlnta) dias para o atendiniento. ' - !

Atenciosamente,

D:\DadosIEMÁ\OBRAS COSTEIRAS

'̂ •nando Corleto
amarh ,

^ Matr.;'279173Ò

22\ANALISTAS\Fernando\PLANOS\PEI\Documentos

Técnico\Transpetro\TNC\20120511 MOf PEI Cònd 16 LO 439_10 Prot 06.135_12.doc

PEl\Parecer
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

:Secretaria do Melo Ambiente e Recursos Hídricos •
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursàs Hídricos ~lEMA

0F/N°2996/12/ÍEMA/GCA/SAIA{ACGE) ' Cariacica; 14 de maio de 2012.

Em atenção ao ofício TRANSPETRÕ/DTOyTA/ÒPI/ES 0049/2012, Protocolo lEMA n° 06.135/12,
referente à solicitação de prorrogação de prazo, informamos que somos' favoráveis ao

sdlicitad.o e estabelecemos 30 (trinta) dias para o atendimento.

Ref. Condicionante 16 da LO 439/10
Processo: 22218939

• Atenciosamente,

Ánám ."í/jw Simiiva de Lime . i
Ccprienodora de^Área -

^GCA/SAÍA

• -GERENCIA DE COfNtROLE AMBIENTAL

TRANSPETRO

TERMINAIS AQUAV1ÁRI0S DO ESPÍRITO SANTO

"Avenida Nossa Senhora dias Navegantes, n° 451
Sala 1104 - Enseada do Suá - Vitória/ ES
CEP: 29.0S0-Ó00

1EMA-BR262KM0,S/N.® PORTO VELHO, JARDIM AMÉRICA-CARIACICA/ES CEP; 29.140-500
Teí.: (27) 3136.'3430 www.iema.es.gov.br



INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO
AVBiENTE E RECURSOSjHíDRlCCfc 3

PROTOCOLO NR:

Em, f$l /OC/ HORA

m r^ANSPETRO^ VOaV^,
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Vitória - ES, 21 de junho de 2012
TRANSPETRO/DTO/TA/OP1/ES 0084/2012

Ao

instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
Gerência de Controle Ambiental

BR 262, Km O, Jardim América, Gariacica - ES
CEP:29.140-500

Att: Dra. Andréia Alves Saraiva de Lima

Coordenadora do SAIA

Assunto: Atendimento à Condicionante N° 16 da Licença de Operação
439/2010 eao OF/N°2996/12/lEMA/GCA/SAIA(ACGE). ^
Referência: Processo N° 22218939 -Terminal Norte Capixaba / /Í C-
Prezada Senhora,

Em atendimento à Condicionante 16, da LO em epígrafe, e aos ofícios
OF/N°110/12/IEMA/GCA/SA1A(ACGE) e OF/N°2996/12/lEMA/GCA/SAIA(ACGE),
encaminhamos em anexo as informações exigidas por esse último. Neste
ínterim, segue abaixo delineado, esclarecimentos quanto aos itens prescritos
no 0F/N®110/12/IEMA/GCA/SAIA(ACGE).

Item 1: Informamos que, levando em consideração a complexidade e a
quantidade de documentos demandados no atendimento deste item, vimos a
necessidade de solicitar os bons préstimos desse Instituto em conceder
prorrogação de prazo. Salientamos ainda que, no comenos da finalização do
serviço, providenciaremos de imediato seu devido encaminhamento ao
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos.

Item 2: Informamos que os cenários acidentais foram inseridos no PEI de
acordo com o Estudo de Análise de Riscos do TNC. Nesse estudo foi utilizada

a metodologia APP - Análise Preliminar de Perigos para a classificação dos
riscos. A metodologia APP subdivide a unidade em sistemas, que
correspondem as instalações físicas do Terminal. Para todos os sistemas
foram considerados os elementos que os compõem, incluindo área física,
equipamentos e acessórios. Para cada sistema foram identificados os perigos
e os correspondentes efeitos, dentre estes, os de contaminação que possam
impactar águas.
Esse EAR subsidiou a elaboração do PEI, em que vários elementos foram
transcritos, inclusive o item 2.2 das Informações Referenciais, sobre
Hipóteses e Cenários Acidentais.
Na tabela de Hipóteses Acidentais constam os sistemas (elementos físicos) e
as respectivas hipóteses de liberação de produto, cada uma correlacionada

TERMINAIS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO
Av. Nossa Senhora da Penha, 1.688, Bloco 1, 1^ andar - Edvit - Barro Vermelho - Vitória - E.S. CEP 29.057-550
Te!.; (27) 3295-590



/ ísua referência na APP do EAR. ^ '
Na tabela dos cenários são correlacionados as instalações (sistemas da APP)
No que se refere a monobóia e eqúlpàmentos que a compõe:

(•••) 2.2 Hipóteses Acidentais
Sistema: Carregamento de navio (dutos submarinos e monobóia)

Hipótese acidental
Cenário

Acidental APP

Liberação de petróleo leve e pesado devido a furo ou rompimento de tubulação. Ref. 42

Liberação de petróleo leve e pesado devido a furo, rompimento ou desconexão de
mangote flexível ou flutuante.

Ref. 43

Liberação de petróleo leve e pesado devido a vazamento em conexões, válvulas
PLEM e válvulas crossover.

Ref. 44

O sistema é a parte física da instalação que compõe um sistema operacional.
No caso acima, o sistema carregamento de navio é composto por
equipamentos, acessórios, os dutos desse sistema e a monobóia. Nestes,
estão previstas as liberações de petróleo leve e pesado conforme tabela
acima e posterior transcrição para os cenários acidentais. A manutenção de
equipamentos (solicitação do ofício) compreende uma atividade que pode ser
realizada em um sistema, inclusive o sistema de carregamento de navios, que
é descrito nos Cenários Acidentais. A partir disso, entende-se que não há
necessidade de alteração.

Item 3: Encaminhamos em anexo, o Mapa de Sensibilidade Ambiental, em
escala adequada, conforme solicitação desse órgão ambiental;

Item 5: Encaminhamos em anexo, a "Análise crítica dos mapas da
vulnerabilidade ambiental a derrames de petróleo no Terminal Aquaviário
Norte Capixaba", de junho de 2012;

Item 4: Informamos que são enviados à Gerência de Fiscalização deste
Instituto os relatórios referentes às ocorrências ambientais em até 30 dias

após cada evento. Tais documentos incluem a descrição cronológica,
fotográfica, investigação de causas básióas e imediatas, além de propostas de
ações corretivas, efetivando a analise crítica do desempenho de resposta à
emergência solicitada no referido ofício.

item 6: Encaminhamos as versões em preto e branco dos mapas de
vulnerabilidade, em formato A4.

(tem 7: Informamos que, na Simulação de Deriva para acidentes com óleo,
apresentando à esse lEMA no Plano de Emergência individual (PE!) do TNC, é
apontado o deslocamento da mancha provinda de possível acidente durante o
verão para as direções sul e norte, com predominância para o norte devido às
condições ambientais da região, tais como: características geomorfológicas,
séries temporais de ventos de longa duração, e características físico-químicas
dos produtos. Em contrapartida, o ofício supracitado trata a questão da
seguinte forma: "Este deslocamento para o sul no período de verão corrobora
os resultados obtidos pelos derivadores", estando em consonância com o

TERMINAIS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO
Av. Nossa Senhora da Penha, 1.688, Bloco 1,1® andar - Edvit- Barro Vermelho - Vitória - E.S. CEP 29.057-550
Tel.: (27) 3295-590



estudo apresentado.

Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo que nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos.

João Carlgs^^t^s
Gerenteãos Terminais Aquaviáríos do Espírito Santo

Anexo(s): Mapa de Sensibilidade Ambiental
Mapas de Vulnerabilidade
Análise crítica dos mapas da vulnerabilidade ambiental a derrames
de petróleo no Terminal Aquaviário Norte Capixaba

TERMINAIS aquaviáríos DO ESPIRITO SANTO
Av. Nossa Senhora da Penha, 1.688, Bloco 1,1^ andar - Edvit - Barro Vermelho - Vitória - E.S. CEP 29.057-550
Tel.; (27) 3295-590
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

NOTA TÉCNICA GRN/NUFAU N°002/2014

Processo: 22218939

Condicionante N°: 16 LO 439/10

Empresa: TRANSPETRO

Empreendimento: Terminal Norte Capixaba - TNC

Assunto: Análise do Plano de Emergência Individual (PEI) do Terminai Norte Capixaba (TNC),
localizado na região litorânea do município de São Mateus, ES, quanto às propostas de
atendimento à fauna silvestre em acidentes de derramamento de hidrocarbonetos (Item 3.5.13).

Analista(s): Vinícius Andrade Lopes

1. INTRODUÇÃO

Este parecer técnico refere-se à análise das propostas de atendimento à fauna silvestre em
acidentes de derramamento de hidrocarbonetos do Plano de Emergência Individual (PEI) do
Terminal Norte Capixaba (TNC), localizado na região litorânea do município de São Mateus, ES
(Protocolo lEMA N°13084/11), em cumprimento à condicionante 16 LO 439/10 - Processo de
Licenciamento lEMA 22218939.

A documentação em análise deve cumprir o estabelecido na Resolução CONAMA N® 398/2008
que "dispõe sobre o conteúdo mínimo do Plano de Emergência Individual para incidentes de
poluição por óleo em águas sob jurisdição nacional, originados em portos organizados,
instalações portuárias terminais, dutos, sondas terrestres, plataformas e suas instalações de
apoio, refinarias, estaleiros, marinas, clubes náuticos e instalações similares, e orienta sua
elaboração". O Anexo 1, item 3.5.13 desta norma determina, que para os procedimentos para
proteção da fauna, o PEI deve conter no mínimo:

1. O levantamento da fauna existente na região, bem como da fauna migratória e;

2. Detalhamento das medidas a serem adotadas para socorro e proteção dos indivíduos
atingidos.

2. QUANTO À ANÁLISE DO REI

Item 3.5.13. PROCEDIMENTO PARA PROTEÇÃO DA FAUNA

O PEI do TNC analisado traz que as medidas a serem tomadas para a proteção da fauna será
uma atribuição do Coordenador de Meio Ambiente e das diversas frentes de trabalho como a
Frente de Trabalho em terra e Frente de Limpeza de Fauna e Flora, entretanto, não traz
informações detalhadas dos procedimentos a serem realizados.

Traz, de uma forma bem geral, que haverá esforços para evitar a contaminação da fauna
utilizando todos recursos disponíveis para evitar que a contaminação se espalhe, considerando a
vulnerabilidade e a sensibilidade determinadas nos estudos disponíveis. Não trata de quais são
estes estudos disponíveis e que nível de conhecimento sobre a fauna silvestre local contém.

Traz, também, a informação de que "caso a fauna seja atingida e ocorra a contaminação da
fauna de aves, mamíferos e répteis, estes poderão ser encaminhados a Unidade de
Despetrolização de Fauna, disponível no CDA, onde poderão se recuperar para posterior re-
inserção no ecossistema de origem, sempre que possível, ou em ecossistema similar, desde que
seja previamente acordado com o Órgão Ambiental". Informa que, "se houver necessidade, esta
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unidade poderá ser deslocada para o locai da emergência, a fim de socorrer In loco os animais
contaminados". Entretanto não há em todo o documento, Informações sobre o CDA (localização;
estrutura física; equipe disponível e treinada; materiais disponíveis; etc.) e sobre a Unidade de
Despetrolização (como é esta unidade; como se dará sua montagem no local do acidente; quais
equipamentos disponíveis; qual a capacidade máxima de atendimento aos animais petrollzados;
etc).

No ANEXO "C", há ainda a Informação de que o TNC possui convênio com o CRAM/FURG
(Centro de Recuperação de Animais Marinhos da Fundação Universidade de Rio Grande, RS)
para "tratamento e reabilitação de fauna petrollzada", mas não há qualquer outra informação
sobre quais serviços o CRAM/FURG irá prestar e em quais ocasiões. Também não há
documentação comprobatória de contratação desta fundação para prestação de serviço ao TNC.

Quanto o atendimento à CONAMA N° 398/2008 no que se refere à exigência de o PEI
apresentar um levantamento da fauna existente na região, bem como da fauna migratória, não
há no documento qualquer Informação a respeito.

O atendimento aos animais silvestres oleados em caso de óleo ao mar deve ocorrer em duas

fases principais;

Fase in-sitw.

É quando as ações de atendimento ocorrem ainda no ambiente natural na área de abrangência
do acidente e envolvem as ações de (1) planejamento, (2) localização, (3) captura e (4)
transporte dos animais oleados até alguma Instalação adequada em terra.

Fase ex-situ:

É quando as ações de atendimento à fauna oleada ocorrem no cativeiro em terra firme e
envolvem a (1) triagem Inicial, (2), estabilização das condições fisiológicas dos animais, (3)
despetrolização, (4) reabilitação, (5) soltura e (6) monitoramento.

Em ambas as fases, há a necessidade da existência de uma estrutura adequada e pessoal
especializado e não há Informação detalhada sobre as ações que serão executadas em cada
uma das etapas do atendimento aos animais no PEI em análise.

Para despetrolização deve haver uma estrutura adequada e autorizada pelo lEMA. Após a
despetrolização os animais terão que passar por uma reabilitação e soltura. Este procedimento
só pode ser realizado por instituição autorizada pelo lEMA e em local também autorizado. Caso
este local seja fora do estado do Espírito Santo, deverão ser apresentadas todas as autorizações
necessárias ao transporte dos animais e ao recebimento pela Instituição do estado de destino.

Diante do exposto, acreditamos que o PEI do TNC deve trazer as seguintes Informações:

2.1.1. Atender ao disposto na Resolução CONAMA N° 398/2008, Anexo I, Item 3.5.13 que
determina que, para os procedimentos para proteção da fauna, o PEI deve conter no mínimo o
levantamento da fauna existente na região, bem como da fauna migratória e; detalhamento das
medidas a serem adotadas para socorro e proteção dos Indivíduos atingidos;

2.1.2. Apresentar Informações detalhadas sobre as ações de atendimento à fauna silvestre em
cada fase {in situ e ex-situ), a equipe envolvida, o material e equipamento a ser utilizado e quais
técnicas serão utilizadas no atendimento de cada grupo animal (répteis, aves e mamíferos),
inclusive o planejamento das ações, localização dos animais contaminados, captura,
estabilização, transporte, despetrolização, reabilitação, soltura e monitoramento dos animais
soltos:
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Fase m-sitw. É quando as ações de atendimento ocorrem ainda no ambiente natural na área de
abrangência do acidente e envolve as ações de (1) planejamento, (2) localização, (3) captura e
(4) transporte dos animais oleados até alguma instalação adequada em terra.

Fase ex-situ: É quando as ações de atendimento à fauna oleada ocorrem no cativeiro em terra
firme e envolvem a (1) triagem inicial, (2), estabilização das condições fisiológicas dos animais,
(3) despetrolização, (4) reabilitação, (5) soltura e (6) monitoramento.

Em ambas as fases, há a necessidade da existência de uma estrutura adequada e pessoal
especializado e não há informação detalhada sobre as ações que serão executadas em cada
uma das etapas do atendimento aos animais no PELem análise.

Mais especificamente, deverão ser apresentadas:

2.1.3. Comprovação de atendimento a TIER 1 (até 20 animais contaminados) e TIER 2 (até 200
animais contaminados) para as fases in situ e ex-situ. Deverá ser garantido que a localização e
recolhimento dos animais petrolizados esteja disponível em até 2 (duas) horas da ocorrência do
acidente. Deve haver previsão de local autorizado pelo lEMA para recebimento e
despetrolização dos animais e local autorizado pelo lEMA para reabilitação e soltura dos
animais.

2.1.4. Para despetrolização deve haver uma estrutura adequada e autorizada pelo lEMA. Após
a despetrolização os animais terão que passar por uma reabilitação e soltura. Este procedimento
só pode ser realizado por instituição autorizada pelo (EMA e em local também autorizado. Caso
este local seja fora do estado do Espírito Santo, deverão ser apresentadas todas as autorizações
necessárias ao transporte dos animais e ao recebimento pela instituição do estado de destino.

2.1.5. informações detalhadas sobre o CDA - Centro de Defesa Ambiental, incluindo
informações sobre seus objetivos, localização, área, estrutura disponível para atendimento aos
animais em cada fase {In situ e ex-situ), equipe capacitada, etc.; Autorização do órgão ambiental
estadual ou federal para recebimento de fauna silvestre em cativeiro.

2.1.6. Informações detalhadas sobre a Unidade de Despetrolização e sua possível montagem
no local do acidente inclusive apresentando as autorizações necessárias ao recebimento e
manutenção da fauna silvestre em cativeiro.

2.1.7. Informações detalhadas sobre a equipe envolvida no atendimento aos animais em cada
uma das duas fases {in situ e ex-situ) inclusive as informações contidas nos anexos do PEI, tais
como função, formação e contatos;

2.1.8. Informações detalhadas dos serviços a serem prestados pelo CRAM / FURG para o
"tratamento e reabilitação de fauna petrolizada", incluindo documentação comprobatória da
existência da parceria para execução de serviços ao TNC;

2.1.9. Relatório descritivo fotográfico de comprovação da disponibilidade dos materiais de
captura, contenção, e transporte para cada grupo vertebrado a ser atendido;

2.1.10. Informações detalhadas sobre os procedimentos a serem adotados para atendimento à
fauna silvestre em derramamentos através de dutos em terra, inclusive com a hipótese de
contaminação de corpos hídricos;

2.1.11. Atualizar os anexos do PE! para incluir as informações relacionadas ao atendimento à
fauna silvestre em caso de acidentes de derramamento de hidrocarbonetos;

3. CONCLUSÃO

Após análise do protocolo N°13084/11, podemos perceber que o PEI do TNC, quanto
atendimento à fauna silvestre, traz informações somente de ordem geral, não detalhada e não
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garante, sob nossa análise, que serão realizados os procedimentos adequados para este
atendimento à fauna atingida. Diante disso, deverá ser solicitada complementaçâo das
Informações conforme Itens 2.1.1 a 2.1.11 desta nota técnica.

Carlacica, 10 de fevereiro de 2014.

Vinicílj^ A^dnade Lopes
ADARH - NUFAU

Gerencia de Recursos Naturais
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I I ' CRESCÊR ÉCOM AGENTH
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" , - • . - Folha n51/2

IWINUtA DÉ OFÍCIO CBIO-NUFAU n° 084-2014

' ' ' Cariacica - ES, 25 de junho de 2014.
í ' •• ' '' ' . .

Processo: 22218939

Condicionante N®: 16 LO 439/10

Empresa: XRANSPETRO , - , '

Empreendimento: Terminai Norte Capixaba - TNC. ' " " •

Assunto: Análise do Plano de Emergência individual (PEI) do Tèrminàl Norte Capixaba (TNC),
iocalizado na região litorânea do município de São Mateus, ES, quanto às propostas de atendimento à
fauna silvestre em acidentes de. derramamento de hidrocarbònetos (item 3.5;13).

Prezado Sr. - ' ' • - ' . .

Após análise do-PJano de Emergência individual (PEI) do Terminal'Norte Capixaba (TNC), localizado
na região litorânea do município de São Mateus, ES (Protocolo lÈMA N®13084/11). em cumprimento à
condicionante 16 LO 439/10 - Processo de Licenciamento lEMA 22218939,-no que tange o
atendimento à fauna silvestre em acidentes de derramamento de hidrocarbonetos, conforme previsto
no Item-3.5.13 do Anexo Ida Resolução CONAMA N° 398/2008, vimos solicitar complementações.

As seguintes informações deverão ser apresentadas: . \ .

> Atender ao disposto na Resolução CONAMA N® 398/2008, Anexo I, item 3.5.13 que determina
que, para os procedimentos para proteção da fauna, o PEI, deve conter no mínimo o levantamento da
fauna existente na região, bem como dá fauna migratória-e; detalhamento das'medidas a serem
adotadas para socorro e proteção dos indivíduos atingidos: ' * • - .
> Apresentar informações detalhadas sobre as ações de atendimènto à fauna-silvestre em cada
fase {in situ e ex-situ), á equipe envolvida, o material e equipamento„a ser utilizado e quais técnicas
serão utilizadas no atendimento de cada grupo animal (répteis, aves e mamíferos),' inclusive o
planejamento das, ações, localização dos animais contaminados, captura, estabilização, transporte,
despetrolização, reabilitação, soltura e monitoramentodos animais soltos;

Fase in-situ: É quando as ações de 'atendimento ocorrem ainda no ambiente natural na área de
abrangência db, acidente e envolve as ações de ,(1) planejamento, (2). localização,, (3) ,captura e (4)
•transporte dos animais oleados até alguma instalação adequada em terra.

Fase ex-situ: É quando as ações de atendimento à fauna oleada ocorrem no cativeiro em terra firme e
envolvem a (1) triagem inicial,' (2), estabilização das condições fisiológicas dos animais, (3)
despetrolização, (4) reabilitação, (5) soltura e (6) mõnitorámento. ' ' V

Em "ambas as fases, há a necessidade da existência de uma estrutura adequada e pessoal
especializado-e não há informação detalhada sobre as ações que serão executadas em cada uma das
etapas do atendimento aos animais no PEI em análise. • .

Mais especificamente, deverão s'er apresentadas:

> • Comprovação de capacidade de atendimento a TiER 1 (até 20 animais.contaminados)" e TIER
2 (até 200" animais contaminados) para as fases in situ e ex-situ. Deverá ser garantido que a
localização e recolhimento dos aniniais petrolizados esteja disponível em até 2 (duas) horas da
ocorrência do acidente. Deve haver previsão de local autorizado pelo lEMA para recebimento e
despetrolização dos animais e local autorizado pelo lEMA para reabilitação e soltura dos animais.

> Para despetrolização deve haver uma estrutura adequada e "autorizada pelo lEMA. Após a
despetrolização os animais terão que passar por uma reabilitação e soltura. Este procedimento só pode

BR 262, Km O, Jardim América,s/n> Cariacica, Espírito" Santo - CEP 29.140-500 - Telefax: (27)'3636-2569;
www.meio3mbiente.es.gov.br
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ser realizado por instituição autorizada pelo iEMA e em local também autorizado. Caso esté local seja,
•fora-do estado do Espírito'•Santo, deverão ser apresentadas todas as autorizações necessárias ao
transporte dos animais'e aó recebimento pela instituição doestado de destino. s ' '
> Informações detalhadas sobre b CDA-- Centro de Defesa Ambiental, incluindo informações
sobre seus objetivos, localização, área, estrutura disponível para atendimento aos animais em cada
fase (in situ e ex-situ); equipe capacitada, etc.; Autorização do órgão ambientai estadual ou federal
para recebimento de fauna silvestre em cativeiro. . • • ' ,

Inforrhações detalhadas'sobre a Unidade de Despetròlização e sua possível montagem no local'
do acidente inclusive apresentando as autorizações necessárias ao recebimento e manutenção da
fauna silvestre em cativeiro.' ' '

> Informações,detalhadas sobre a equipe envolvida no atendimento aos animais em cada uma
das duas, fases, (in situ e .ex-situ) inclusive as informações,contidas, nos anexos do PEI, tais como

' função, formação e contatos; • > | . '• '

•>. Informações detalhadas dos serviços a serem -prestados pelo CRAM / FURG para o
"tratamento e reabilitação de fauna petrollzada", incluindo documentação comprobatòria da existência
da parceria para execução de serviços ao TNC; " •

> Relatório descritivo fotográfico de comprovação da disponibilidade dos materiais de captura,
contenção, e transporte [Dara cada grupo vertebrado a ser atendido; ' .

> -/Informações detalhadas sobre.os procedimentos'a'serem adotados para atendimento à fauna'
silvestre em derramamentos através de dutos em terra, inclusive com"a hipótese dé coritaminação de
corpos hídricos; ; r. . • . • ' ' ^

> Atualizar os anexos do PEI para Incluir as Informações relacionadas ao atendimento à fauna
silvestre em caso de acidentes de derramamento.de hidrocarbonetos; .

Fica determinado o prgzo de 15 (quinze dias) para apresentação do cumprirnento a' este ofício,
principalmente no que tange a providénclar a estrutura e logística para atendlmento/rea*billtação a faüna;
oleada, inclusive para a contratação de serviço terceirízado se fo'r o caso. ' - ' •

•O desçumprimento deste prazo poderá acarretar na^ aplicação das penalidades prevista na' legislação
vigente, advertência e/ou multa diária.

Em caso de contratação de serviços de"terceiros para o atendimento da"fauna oleada'(captura e-
feabilitaçâo) deverá ser apresentada comprovação contratual.

Cordíaiménte,

Fabiano Zamprogno Novelli - -.

.Gerencia de Recursos Naturais . ' ..

À
TRANSPETRO

TERMINAIS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO
Av Nossa senhora dos-Navegantes, N° 451, sala 1104- Enseada do Suá-Vitória ES ^ •
CEP: 29050-000

BR 262/Km OJardim América, s/n, Cariacica, Espírito Santo - CEP 29.140-500- Jelefax; (27)3636-2569.
' • • ' - www.Vneioambiente.es.gov.br '
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•. 30

• Cariacica - ÉS, 26 de junho dé 20Í4., '

Processo: 22218939 .... ' , , . / >

Condicionante N°: 16 LÕ 439/10 -

.. Empresa: TRANSPETRO • /' ^ ^ •

Empreendimentò: Terminal Norte Capixaba-JNC • ' . , ' • . '

Assunto; Análise do Plano, de'.Emergência 'Individual. (PEI) do Terminal Norte Capixaba-,
(TNC), localizado na região litorânea dò município de São Mateus, ES, quanto às- '
propostas de atendimentò à'̂ fauna silvestre" em-acidentes de derramamento,de

•. hidrocarbonetos (Item 3.5'.13). . ' . ' " '''

' * j ' • < * * ' . * • ' r. '

- Prezado Senhor • ' '" ' ' , i- • "• '

•Àpós análise do Plano de Emergência Individual (-PEI) dó Términál Norte Capixaba (TNC), •
focalizado "na" região, litorânea, do município de São" Mateus, ES (Protocolo lEMA
N°13084/11), em cumprimento^'à • condidohante .16 LO 439/10 - Processo de'
ücenciamento lEMA 22218939, no que tange o atendimento à fauna silvestre em
acidentes de derramamento de'hidrocarbonetos, conforme previsto no Item 3,5.'l3 "do
Anexo I da Resolução CONAMA _N° 398/2008, vimos solicitar Gomplementações. ' .

. As seguintes informações, deverão ser apresentadas; , , • ' > '

• .Atender ao disposto na'Resolução GONAMA'n° 398/2008, Anexo I, item 3.5.13
•flüe determina que; p.ara os procedimentos para proteção da fau.na, o PEI deve conter nó

mínimo o íevàntamento da'fauna existente na região, bem'como da fauna migratória e;"
detalhamento das medidas a serém^ adotadas para socorro e proteção dos indivíduos

• atingidos; • . . • ' ' ' • ' - • ' " '

> -Apresentar, informações detalhadas sobre as-ações de atendimentò à fauna";
silves^tre'em cada fase {in situ e ex-situ], a equipe envolvida, o material e^equipamento a

'.ser utilizado e quais-técnicas serão utilizadas no atendimentò de cada grupo animal
(répteis, aves e mâmíferos), inclusive o planejamento das ações, localização dos animais

. contaminados, captura, estabilização, transporte, despetrolizaçãp, reabilitação-, soltura e
monitoramento dos animais soltos;^ - • • ' , • • ' "

' Fasp"/n-s/fu: É quando as ações de.atendimèríto ocorrem ainda no ambiente natural na'
• área de abrangência do acidenté e envolve as ações.de'(1) planejamento, (2) localização,.

(3) captura e (4) transporte dosianimais oleados ãté alguma-instalação adequãd^
• "terfa." ' ' • ' . ' . '

•BR 262, Km O, Jardim América, s/n, Cariacica, Espírito Santo-CEP 29.140-500-Telefax: {27)'3636-2569. ''
www.meioambiente.es.gov;br ' ; •
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Fase ex-situ: Équando as ações de atendimento"à fauna oleadá ocorrem no cativeiro em'
terra firme e envolvem.a (1) triagem inicial, (2), estabilização das condições fisiológicas dos. '
animais, (3) despetroíização, (4) reabilitação, (5) soltura e (6)'monitoramento. "

Em ambas as fases, há a necessidade da existência de uma éstrutura adequada e pessoal V
especializado e" não há informação detalhada sobre as ações que serão-executadas em
cada uma das etapas do atendimento aos animais no-PEI em análise,'

Mais especificamente, deverão serapresentadas: , ^ ' •

> , Comprovação de capacidade de atendimento a TIER-1 faté 20 animais' :
contaminados) e TIER 2 (até 2Ò0 anirnais contaminados) para as'fases in situ e ex-situ.
Deverá ser garantido que a localização e recolhimento dos animais petrolizados' esteja
disponível ém-até 2 (duas) horas da ocorrência do acidente. Deve haver previsão de,local
autorizado pelo. lEMA para, recebimento e despetroíização dos animais e local autorizado . •
pelo lEMA para reabilitação^e soltura dos animais. 'r . • ,a

> Para despetroíização deve haver umà estrutura adequada e autorizada'pelo lEMA.
Após a despetroíização os aninhais terão que passar por uma reabilitação e soltura.' Este
procedimento "só-pode ser'realizado por-instituição autorizada pelo lEMA e em'.local
também autorizado. Caso este local seja fora do estado do Espírito. Santo,- deverão-"ser-
apresentadas todas as autorizações nécessárias ao -transporte dos animais e ao''
recebirhentc pela instituição do estado de destino. • .

> Informações detalhadas'sobre o.CDA - .Centro de Defesa Ambiental, incluindo. ,
informações sobre'seus pbjetivos, localização, área, estrutura disponível para atendimento,
aos animais em cada fase (in situ e ex-situ), equipe capacitada, etc.; Autorização do órgão •
ambiental estadual ou feder-al para recebimento de fauna.silvestre ern cativeiro..

> Informações detalhadas sobre a Unidade de . Despetroíização' e sua possível -
montagem no local do acidente inclusive apresentando as- autorizações necessárias ao
recebimento e manutenção da fa'una silvestre em cativeiro. •

> Informações detalhadas sobre a equipe-envolvida no atendimento aos animais em
cada uma das"duas fases {in situ e ex-situ) inclusive as informações contidas nos anexos do^ •
PEI, tais como função, fo.rmação e contatos; ' «

> Informações detalhadas'dos serviços a 'serem prestados pelo CRAM / FURG para o
"tratamento é reabilitação de fauna petrolizada", incluindo documentação comprobatória '

•da existência da parceria para execução de serviços áo TNC; ' '; - • . .

-> ' Relatório descritivo fotográfico de comprovação'da disponibilidade dos materiais
de,captura, contenção, e transporte para cada grupo vertebrado a ser atendido;

>, • - Informações detalhadas sòbfe.'-05 procedimentos a serem adotados para'
atendimento à fauna' silvestre em derrarhamentos através de dufos em terra; inclusive com

a hipó.tese de contaminação de corpos hídricos; ! - • • . • '

BR 262, Km O, Jardim América, s/n, Cariacica, Espírito Santo,- CEP 29.140-500 - Telefax: (27) 3536-2569.
• • wvtfw.meioambiente.es.gov.br - ^ '
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> Atualizar •'OS- anexos dp PEI "para incluir as -informações relacionadas ao»
atendimento à fauna silvestre em caso de acidentes' de derramamento- de
hidrocarbonetos;. ' • • •' ' " .

Fica determinado o. prazo de 15 (quinze dias) para apresentação do cumprimento a'este
ofício, principalmente no que. tange a providenciar a estrutura e logística, para"
atendimento/reabilitação a fauha oleada, inclusive para a contratação de serviço
terceirizado se for o caso. ' • • ,

O descumprimento deste,prazo poderá acarretar na aplicação das penalidades prevista na.
legislação vigente, advertência e/ou multa diária.

Em raso.de contratação de serviços de terceiros para o atendimento da fauna dleada

(captura e reabilitação) deverá ser apresentada comprovação contratual.

Atenciosamente,

Fabiano Zamprogno Novelli"
Gerente de,Recursos Naturais

GRN/DT/IEMA

À ; , • • ^ •
TRANSPETRO . ..

TERMINAIS AQÜAVIÁRIOS DO'ESPÍRITO SANTO , • '
Av Nossa senhora dos Navegantes, N° 45"1, sala 1104 - Enseada do Suá - Vitória, ES
CEP: 29050-000

BR 262, Km O, Jardim América, s/n, Caríacica, Espírito Sarito - CEP 29.140-500;- Telefax: (27) 3636-2569.
www.meloambiénte.es.gov. br
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Em, "19":.O?» Hora ' ' '

.-jmm .
PFrotOCQklSTA (NOME)

- I

TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/MA/ESCAB0132/2014,
Vitóriá, 1? de agosto de 2014

Ao•

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
Gerência dé Riecursos Naturais - GRN ^
BR262, km O, Jardim América,, Cariacica -ES
CEP:29.14Q-500 -

At; Sr. Fabiano Zamprogrio Novelll . -
Gerente de Recursos Naturais • ^ .

Assunto: Atendimentoáo Oficio n° 301-2014 - GRN/DT/IEMA.
Referência: Cóndicionante N^ 18 da Licença de Operação (LO) N° 43,9/201^

Processo lÉMA N° 22218939 - Terminal Norte Capixaba (TNC),

PrezadoSenhor, ^ ^ ^ 1

Em em atenção ao Oficio n® 301-2014 -GRN/DT/IEMÁ e conforme determinado
em reunião realizada em 04/08/2014 nessa GRN; vimos informar que, conformq
acordado na reunião citada, foram feitos ievantamentos para atender a
demanda solicitada por essa GRN, a fim de verificar as émpresas autorizadas
e os valores relativos à contratação de serviços de prontidão e atendimento
para casos de fauna petroiizada, em decorrência de acidentes em nossas
instalações, para casos de Tier 1e 2. Assim, cabe-nos destacar que.

-̂ Identificamos apenas uma instituição habilitada para esse fim.

Os valores ofertados pela mesma, cuja proposta foi enviada à Transpetro na
data de ontem (18/08/2014) não se enquadram nb âmbito dos procedimentos
de contratação direta de serviços de natureza eventual, pqr dispensa de
licitação em râzão dò valor envolvido. ^

Éoportuno salientar que aPeitrobras Transporte S. Á. - Transpetro, por fazer
parte do Sistema Petrobras, é obrigada a cumprir os requisitos estabelecidos
pelo Decreto Federal n" 2.745/98, que disciplina o procedimento licitatorio a
ser realizado para contratação de obras, serviços, compras e aliènaçoes.

Afim dé se traçar a melhor estratégia,para a contratação dos serviços; que
atenda os requisitos legais, solicitamos a essa GRN que nos «"caminhe
oficialmente a relação de instituições cadastradas junto a ©«*« lEMA e
autorizadas pelo mesmo pará recolhimento de animais petrolizados, assim
como piara procedera reabilitação e soltqra dos mesmos.

Imbuídos no sentido de atender às èxigênciãs legais, aguardamos assim a
• ^

Tel: (27) 3295.1564 > • - ' '

•ò^



manifestação deste
licitação/contratação.

lEMA para agilizarmos
o processo de

esclarecjmentos que sefaçam necessários. ® disposição para
\

Atenciosamente, ^ pétricla O. Zaoharias ^
m.:02Í0285

CoonStneçioUeloAmbkálBESaCiblíim
TRANSPETRO • -

•achari^
Me^iô Ambiente ES e Cabiunas

Não há anexo(s)

atrici

Coordán

V

^URDENAÇÂO DE MtlO AMBIENTE ES ECABIÜNAS'
EDIVIT-Av. Nossa Senhora Ha -o

-37
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Cariacica - ES, 25 de agosto de 2014.

Empresa: TRANSPETRO

Referência: Processo 22218939; Condicionante N® 16 LO 439/10, Terminal Norte Capixaba - TNC;'
Processo ,23292156, Condicionante 12 LO N® 441/2010,Terminal de Vitória; Processo 38775182,
condicionante N° 33 da LO 306/2013. • • . • *

Protocolos lEIUIA N°s: 019176/2014, 019173/2014, 019175/2014.

Assunto: Resposta aos ofícios TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/ESCAB N® s 132/2014, 133/2014,
134/2014.

Prezado Sr.

Em resposta aos ofícios TRANSPETRO/PRES/SIVIS/SIVIA/ESCAB N®s 132/2014, 133/2014, 134/2014,
que solicita à GRN encaminhamento oficial da relação de instituiçôes.cadastradas junto a este lEMA e
autorizadas para o manejo de,fauna em acideiites com derramamentb de hidrocarbonetos no estado
do Espírito Santo (resgate, reabilitação'e soltura de quelônios, aves e mamíferos), Informamos que, até
o momento somente uma instituição solicitou e obteve Autorização do lEMA para realizar t^is
atividades, sendo ela Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos - iPRAM. '

Cabe ressaltar que o lEMA está aberto a receber solicitação deste, tipo de autorização dé manejo de
fauna para qualquer instituição interessada e que tenha capacidade de atender a demanda, desde que
cumpra as exigências do lEMA, já apresentadas a TRANSPETRO por meio de ofícios em razão do
atendimento a Planos de Emergência Individual - PEI (Ofícios GRN/DT/IEMA n®s 301-2Ó14, 305-2014
0 304-2014. — ,

Cordialmente,'

Fabiano Zamprogno Novelll

Gerencia de Recursos Naturais

TRANSPETRO

TERMINAIS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO
Av Nossa senhora dos Navegantes, N® 451, sala 1104 - Enseada do Suá-Vitória ES
CEP: 29050-000

BR 262, Km O, Jardim América,s/n, Gariacica, EspíritoSanto - oep 29.140-500-Telefax: (27)3636-2569.
www.meioambiehte.es.gov.br
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Secretaria do Meio Ambiente é Recursos Hídricos
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - [EMA

,-.Folha n9 l/r

Ofício n° 444-2014-.GRN/DT/IEMA

Cariacica - ES, 03 de setembro de 2014.

Empresa: TRÀNSPETRO . , -

Referência: Processo 22218939, .Condlcionante 16 LO", .439/10, Terminal Norte
Capixaba ~ TNC; Processo 23292156, Condicionante 12 LO 441/2010,Terminal dé
Vitória; Processo 38775182, condicionante,N° 33 da LO 306/2013.

Protocolos ÍEMANOs: 019176/2014, 019173/2014, 019175/2014. j

Assunto: Resposta aos,-ofícios TRANSPETR0/PRE5/SMS/SMA/ESCAB N° s 132/2014,
133/2014,134/2014. '

PrezadosSenhores, ^ ,

Em resposta aos ofícios TRANSPETRO/PRES/SMS/SK/IA/ESCAB N°s 132/2014, 133/2014,
134/2014, que solicita à GRN encaminhamento oficial. da relação de instituições
cadastradas junto a este lEMA e autorizadas para o rnanejo de fauna em acidentes com
derramamento de hidrocarbonetos nó estado do Espírito Santo (resgate, reabiiltaçãç e
soltura de quelônios, aves e mamíferos), informamos que, até p momento soménte uma
instituição solicitou e obteve Autorização do lEMA para realizar tais atividades, sendo' ela
Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos - IPRAM.

Cabe ressaltar que o lEMA está aberto a receber solicitação deste tipo de autorização de
manejo de fauna pará.qualquerdnstituição.interessada e que tenha capacidade de atender
a demanda, desde que cumpra as exigências do lEMA, já apresentadas a TRÀNSPETRO por
meio de ofícios em razão do atendimento a Planos de Emergência Individual - PEI (Ofícios
GRN/DT/IEMA n°s'301-2014, 305-2014 e 304-2014).

Atenciosamente,

FABIANO ZAMPROGNO NOVELLI

Gerente de Recursos Naturais

GRN/D17IEMA

À .
TRÀNSPETRO - TERMINAIS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO
Av Nossa Senhora dos Navegantes, N° 451, sala 1104 - Enseada do Suá
Vitória, ES ' •
CEP: 29050-000 -

BR 262, Km O, Jardim América, s/n, Cariacica, Espírito Santo - CEP 29.140-500 - Telefax: (27) 3636-2569.
www.meioambiente.es.eov.br
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TRANSPETRO

Vitória - ES, 23 de julho de 2014
TRANSPETRO/PRES/SMS/SWIA/MA/ESCAB 0109/2014

Ao

instituto Estaduai de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - iEMA
Gerência de Recursos Naturais

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES
CEP: 29.140-500

At: Sr. Fabiano Zamprogno Noveiii
Gerente de Recursos Naturais

C/C: Sr. André Luiz Labanca Rosas

Coordenador da CAÍA

iem^
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO

AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

PROTOCOLO N° üf)lU
Em, /QV / Hora

PROTOCOLISTA(NOME)

Assunto: Atendimento ao Ofício n° 301-2014 - GRN/DT/iEMA.
Referência: Condicionante N° 16 da Licença de Operação (LO) N° 439/2010.

Processo IEMA N® 22218939 - Terminal Norte Capixaba (TNC).

Prezado Senhor,

Em atenção ao Ofício GRN/DT/iEMA n® 301/014, recebido nesta Transpetro em
09/07/2014, referente à Condicionante N° 16 da LO N® 439/2010, vimos solicitar
os costumeiros bons préstimos desse iEMA para agendarmos reunião com
essa Gerência, com vistas ao alinhamento de informações e definição de novo
prazo para o atendimento satisfatório do Ofício em epígrafe.

Certos de contarmos com sua compreensão, agradecemos antecipadamente e
nos colocamos à disposição para eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

Coorde

Não há anexo(s)

Patrícia O. Zacharias
^ U8tr.:0210285
Tnaçio Velo Àmbknti ES»CêUíintt

llvei^ ZactóriaêRANspEFRo
vkdora de Meio Ambiente ES e Cabiúnas

Ao. 6
para asdemais providências."

Em2h^/ /)U .

^l"<>Cedll^deiros

COORDENAÇÃO DE MEIO AMBIENTE ES E CABIUNAS
EDIVIT - Av. Nossa Senhora da Penha, 1688 - Barro Vermelho - Vitória/ES - Bloco 1 - andar
lei: (27) 3295.1564



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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TRANSPETRO

JNSTÍTUTO ESTADUAL DE ME!0
AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

PROTOCOLO N° OlÒ ^c^iM
Em, Hora

PROTOCOLISTA (NOME)

Vitória, 19 de agosto de 2014
TRANSPETRCVPRES/SMS/SMA/MA/ESCAB 0132/2014

Ao

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
Gerência de Recursos Naturais -GRN i
BR 262, km O, Jardim América, Cariacica - ES
CEP:29.140-500

At: Sr. Fabiano Zamprogno Novelli
Gerente de Recursos Naturais

Assunto: Atendimento ao Ofício n° 301-2014 - GRN/DT/IEMA.

Referência: Condicionante N° 16 da Licença de Operação (LO) N** 439/2010.
Processo lEMA N° 22218939 - Terminal Norte Capixaba (TNC).

Prezado Senhor,

Em em atenção ao Ofício n° 301-2014 - GRN/DT/IEMA e conforme determinado
em reunião realizada em 04/08/2014 nessa GRN, vimos informar que, conforme
acordado.^na reunião citada, foram feitos levantamentos para atender à
demanda solicitada por essa GRN, a fim de verificar as empresas autorizadas
e os valores relativos à contratação de serviços de prontidão e atendimento
para casos de fauna petrolizada, em decorrência de acidentes em nossas
instalações, para casos de Tier 1 e 2. Assim, cabe-nos destacar que:

- Identificamos apenas uma instituição habilitada para esse fim.

- Os valores ofertados pela mesma, cuja proposta foi enviada à Transpetro na
data de ontem (18/08/2014) não se enquadram no âmbito dos procedimentos
de contratação direta de serviços de natureza eventual, por dispensa de
licitação em razão do valor envolvido.

É oportuno salientar que a Petrobras Transporte S. A. - Transpetro, por fazer
parte do Sistema Petrobras, é obrigada a cumprir os requisitos estabelecidos
pelo Decreto Federal n° 2.745/98, que disciplina o procedimento licitatório a
ser realizado para contratação de obras, serviços, compras e alienações.

A fim de se traçar a melhor estratégia para a contratação dos serviços, que
atenda os requisitos legais, solicitamos a essa GRN que nos encaminhe
oficialmente a relação de instituições cadastradas Junto a este lEMA e
autorizadas pelo mesmo para recolhimento de animais petrolízados, assim
como para proceder a reabilitação e soltura dos mesmos.

Imbuídos no sentido de atender às exigências legais, aguardamos assim

^ patdS '̂
COORDENAÇÃO DE MEIO AMBIENTE ES ECABIÚNAS '' pO
EDIVIT - Av. Nossa Senhora da Penha, n^ 1688 - Barro Vermelho - Vitória/ES - Bloco 1-1- andar
Tel: (27) 3295.1564



manifestação deste
licitação/contratação.

•EMA para agilizarmos processo de

Agradecemos a atenção dispensada e nos despedimos com votos de elevada
estima e consideração, enquanto nos colocamos à disposição para
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,
Patrícia O. Zacharlas

Ualr.:0210285
Coõtdsnsçio yslo^mbldfild ES 6Csbíúnss

TRANSPETRO

a deveio Ambiente ESe Cabiúnas

Não há anexo(s)

COORDENAÇÃO DE MEIO AMBIENTE ES E CABIÚNAS
EDIVIT - Av. Nossa Senhora da Penha, n® 1688 - Barro Vermelho - Vitóría/ES - Bloco 1
Tel: (27) 3295.1564
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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AVISO DE

RECEBIMENTO

DESTINATÁRIO

TRANSPETRO - TERMINAIS AQUAVIARIOS DO ES
Avenida Nossa Senhora da Penha,1688 1» ANDAR, BLOCO 1 Barro Vermelho
29057-550 Vitória/ES

AR8d2563622JL

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO DO AR
lEMA-GRN
Rodovia BR-262,.

29140-130 Cariadca/ES

TéntaTivaS de entreua

1*

2»

3*

ATENÇÃO;
Após 3 (três) tentativas de entrega,
devolver o objeto.

ASSINATUHADfl RECLÜbliUTT

1 l

1 1

1 . 1

NOME legível DO RECE8ED0

9912295981
•CReT I

lEST El — ----

3EÓLaRAÇaÔ DECÔKiTEUDO (OPCIONAL) ur
'ROO 22218939-GRN

MOTIVOS DADEVOLUÇÃO

• Mudou-se m Recusado
UlEndereço insuficiente 0 NSo procuradp
• Não ewste onúmero • Ausento
05escont,ecido 0 Feiecido
m Outros

CKrÍHbC

50 S£T 201Í.

444/14 - ÒOND 16 • Lü 439/10 -

RUBRICA E MATRÍCULA
DO CARTEIRO

w
N° DOC. IDENTIDADE

Sr



J-

IjjJij TflANSPETRO
PRÕtoÜ0LÍ8TA(NOME)

Vitóriã -És718 ^ de 2014
TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/IUIA/ESCAB 0237/2014

Ao

Instituto Estadual de Melo Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
Gerência de Recursos Naturais - GRN
BR 262, km O, Jardim América, Carlacica - ES
CEP:29.140-500

At: Sr. Fablano Zamprogno Novelll
Gerente de Recursos Naturais

iem^
INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO

ambiente e recursos hídricos
PROTOCOLO N® f WiSMSb
Em, 1̂ / -12. ./ Am Hora

Assunto: Atendimento ao Ofício n° 301-2014 - GRN/DT/IEMA.
Referência: Condicionante N® 16 da Licença de Operação (LO) N® 439/2010.

Processo lEMA N® 22218939 - Terminai Norte Capixaba (TNC).

Prezado Senhor,

Em atenção aos Ofícios n® 301-2014 - GRN/DT/IEMA e n° 444-2014 -
GRN/DT/IEMA, recebidos nesta Transpetro em 09/07/2014 e 30/09/2014,
respectivamente, e conforme determinações da reunião realizada em
04/08/2014 nessa GRN, vimos atualizar esse lEMA quanto ao andamento do
processo de contratação de serviços de prontidão e atendimento para
ocorrências de fauha petrolizada, em decorrência de acidentes em nossas
instalações, para casos de Tier 1 e 2.

Assim, informamos que, após consulta realizada ao Jurídico desta Transpetro
quanto à viabilidade legal da contratação direta do Instituto de Pesquisa e
Reabilitação de Animais Marinhos - IPRAM para atendermos à demanda em
tela, obtivemos parecer favorável à contratação, com dispensa de licitação, do
referido Instituto.

Dessa forma, encontra-se em elaboração a documentação necessária para
que o processo de contratação ocorra em conformidade com o estabelecido
na legislação vigente.

Agradecemos a atenção dispensada e nos colocamos à disposição para
quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

'atricia/C^eir^acha^s
Coordenadora/oe Meig Ambiente ES e Cabiúnas

Não há anexo(s)

Pairicis O. Zac/iarícíS
Mafr.;0210285

Coordenaçáo Uflio Ambiente ES eCabiunas
transpetro

. segue
nO

para as demais providências.
Em

^""CeciHaPedeiro.^
Protocolo S^MA/iEM •

COORDENAÇÃO DE MEIO AMBIENTE ES E CABÍÚNAS
EDIVIT- Av. Nossa Senhora da Penha, n® 1688- Barro Vermelho-Vitória/ES - Bloco 1 - is andar
Tel: (27) 3295.1564



COORDENAÇÃO DE MEIO AMBIENTE ES E CABIÚNAS
EDIVÍT - Av. Nossa Senhora da Penha, 1688 - Barro Vermelho - Vitória/ES - Bloco 1 -1® andar
Tel:(27) 3295.1564
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GO VERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

u

Folha n9 1/1

MINUTA DE OFICIO CBIO-NUFAÜ n° 020-2015

Gariacica - ES, 19 de fevereiro de 2015.

Empresa: TRANSPETRO

Referência: Processo 22218939, Condicionante N° 16 LO 439/10, Terminal Norte Capixaba - TNC;
Processo 23292156, Condicionante 12 LO. N° 441/2010,Terminal de Vitória; Processo 38775182,
condicionante N° 33 da LO 306/2013. -

Assunto: Cumprimento aos Ofícios GRN/DT/iEMA 301/2014, 305/2014 e 304/2014

Prezados Senhores,

Até o presente momento não houye apresentação de cumprimento aos Ofícios GRN/DT/IEMA n®
301/2014, 305/2014 e 304/204, referentes a compiementação aos PEi's do TABR, TNC e-TAV, cujo
prazo foi prorrogado até o 'dia 04/09/2014 para apresentação de contrato terceirizado para o
atendimento a fauna silvestre em caso de acidente ambiental e de 04/11/2014 para apresentação de
alterações ao PEi.

As justificativas até então apresentadas nãp são consideradas como plausíveis para uma nova
prorrogação de prazo. ' '

Fica aplicada a penalidade de ADVERTÊNCIA, conforme previsto no inciso XVii do art. 7° Ç/C inciso I
do art. 8® da Lei Estadual 7.058/2002 e suas alterações. '

\ r

A não apresentação IMEDIADA de cumprimento aos citados ofícios acarretará na aplicação das ^
demais penalidades previstas em lei.

Cordialmente,

Fabiano Zamprogno Novelll

Gerencia de Recursos Naturais

TRANSPETRO

TERMINAIS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO
Av Nossa senhora dos Navegantes, N® 451, saia 1104 - Enseada do Suá- Vitória ES
CEP: 29050-000

BR 267, Km O, Jardim América, s/n, Cariacica, Esp.írito'Santo-CEP 29.140-500 ^T.eiefax: (27) 3636-2569.
www.meloamblente.es.gov.br



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

Folha ns i/i

Ofício n° 090-2015 - GRN/DT/IEMA

Gariacica - ES, 20 de fevereiro de 2015.

Empresa: TRANSPETRO , ^

Referência: Processo 22218939, Condicionante N° 16 LO 439/10, Terminal Norte

Capixaba - TNC; Processo 23292156, Condicionante 12 LQ 441/2010,Terminal de
Vitória; Processo 38775182, condicionante N° 33 da LO 306/2013.

Assunto: Cumprimento aos Ofícios GRN/DT/IEMA 301/2014, 305/2014 e 304/2014

Prezados Senhores,' - • '
. I • ^ V

Até o presente momento -não houve apresentação de' cumprimento aos Ofícios
GRN/DT/IEMA n° 301/2014, 305/2014 e 304/204, referentes a complementação aos PETs

do TABR, TNC e TÁV, cujo prazo foi prorrogado até o dia 04/09/2014 para apresentação
de contrato terceirizado para o" atendimento a fauna silvestre em caso de acidente

ambienta! e de 04/11/2014 para apresentação de alterações ao PEI.
r

As'justificativas até então apresentadas não são. consideradas como plausíveis para uma
nova prorrogação de prazo.

Fica aplicada a penalidade de ADVERTÊNCIA, conforme previsto no inciso XVII do art. 7°
C/C inciso Ido art. 8° da Lei Estadual 7.058/2002 e suas alterações.

i , , '

A não apresentação IMEDIADA de cumprimento aos citados ofícios acarretará na
aplicação das demais penalidades previstas em lei. , "

Atenciosamente, • .

Fabiano Zamprogno Novelli
Gerente de Recursos Naturais

GRN/DT/IEMA

À
TRANSPETRO

TERMINAIS AQUAVIÁRIOS DO ESPÍRITO SANTO -
Av Nossa senhora dos Navegantes, N°451, sala 1104-
Enseada dò-Suá- Vitória, ES
CEP: 29050-000

BR 262, Km O, Jardim América, s/n, Gariacica, Espírito Santo - CEP 29.140-500 - Telefax: (27) 3636-2569.
www.meioambiente.es.gov.br

^7



m TRANSPETRO

Vitória, 4 de março de 2015
TRANSPETRO/PRES/SWIS/SMA/WIA/ESCAB 0061/2015

Ao
líT"

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - iEMA

Gerência de Recursos Naturais - GRN

BR 262, km O, Jardim América, Cariacica - ES
CEP:29.140-500

te

INSTITUTO ESTADUAL DO MFIO
AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS

PROTOCOLO N° _00 3Q3^)/<r

At: Sr. Fabiano Zamprogno Novelii
Gerente de Recursos Naturais

f=m._ OM/ P3/ HORA:

PROrOCÒL'-TA ( NOWE )

Assunto: Atendimento aos Ofícios n*^ 090-2015 - GRN/DT/ÍEMA e 301/2014 -

GRN/DT/iEMA.

Referência: Condicionante N° 16 da Licença de Operação (LO) N° 439/2010.
Processo iEMA N° 22218939 - Terminai Norte Capixaba (TNC).

Prezado Senhor,

Em atenção ao Ofício n° 090-2015 - GRN/DT/IEMA, recebidos nesta Transpetro
em 02/03/2015, solicitamos os bons préstimos desse Instituto em agendar
reunião com essa Gerência na data proposta de 09/03/20lF, às 14h00, com o
objetivo de apresentar os resuitados obtidos peia Transpetro para o
atendimento das solicitações constantes no Ofício n° 301-2014 -
GRN/DT/IEMA.

Certos de contarmos com sua compreensão, agradecemos antecipadamente,
ao tempo que nos colocamos à disposição para eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

atrici

Coor

Não há anexo(s)

Palriciao. Zacharias
^^alr.:0210285

transpetro
nas

Meio Ambiente ES e Cabiúnas

Ao 6^^ segue
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INSTITUTO ESTADUAL DO MEIO
AMBIENTE E RECURSOS biDRiCOS

PROTOCOLO NL-^j2-—
yy transpetrq,, fo,oòi/S' hora;

PROTC COl''=íTA i W0?v-Ç) •-Vitória, 10 de março de 2015
TRANSPETRO^PRES/SMS/SMA/MA/ESCAB 0062/2015

t

Ao

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - iEMA

Gerência de Recursos Naturais - GRN

BR 262, km O, Jardim América, Cariacica - ES
CEP:29,140-500

A/C: Sr. Fabiano Zamprogno Novellí
Gerente de Recursos Naturais

Assunto: Atendimento aos Ofícios n° 090-2015 - GRN/DT/IEMA e 301/2014 -

GRN/DT/IEMA.

Referência: Condicionante N° 16 da Licença de Operação (LO) N° 439/2010.
Processo IEMA N® 22218939 - Terminal Norte Capixaba (TNC).

Prezado Senhor,

Em atenção aos Ofícios n® 090-2015 - GRN/DT/IEMA e n® 301-2014 -
GRN/DT/IEMA, recebidos nesta Transpetro em 09/07/2014 e 02/03/2015,
respectivamente, e conforme determinações da reunião realizada em
09/03/2015 nessa GRN, que contou com a participação do Coordenador Álvaro
João Bridi e da ADARH Tainan Bezerra Oliveira, encaminhamos contratos
terceirizados para prestação de serviços de prontidão e atendimento para
ocorrências de fauna petrolizada, em decorrência de acidentes em instalações
da Transpetro no Espirito Santo, para casos de Tíer 1 e 2 (até 200 animais).

Ressaltamos que os contratos apresentados são de caráter emergencial e
provisório, e estarão vigentes até que sejam concluídas as etapas
processuais desta Transpetro para contratação direta de longo prazo com o
Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos - IPRAM.

Dessa forma, informamos que, após a conclusão desse processo,
encaminharemos a esse Instituto o contrato definitivo para atendimento da
demanda em tela, assim como o Plano de Emergência Individual da instalação
com as alterações solicitadas.

A

Agradecemos a atenção dispensada e nos colocamos à disposição para
quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente, Eíitarfo Morais Busatíc Gerfi-rdi
Bngon!i«i.r.A:,-.. / O hí

j ío. r~ TRAHSrÊíSO.^t^fitS/SM: [d n_ Wâtrlcüla.:6S74 AO ^ . Segue pcilu

as demais pro^dênj:ia>.
^ Patrícia Oliveira Zacharias Em /I ^1 /O^/-J1—•

Coordenadora de Meio Ambiente ES e Cabiúnas

COORDENAÇÃO DE MEIO AMBIENTE ES E CABIUNAS
EDIVIT - Av. Nossa Senhora da Penha, n^ 1688 - Barro Vermelho - Vitória/ES - Bloco 1-1® andar
Tel: (27) 3295.1564



Anexo(s): Proposta de Disponibilidade para Atendimento a Fauna Atingida
por Óleo
Pedido de Compras n° 4501130255 (disponibilidade para
atendimento) .
Proposta para Mobilização de Equipes e Resgate de Fauna Atingida
por Óleo
Pedido de Compras n° 4501130266 (mobilização de equipes e
resgate de fauna)

COORDENAÇÃO DE MEIO AMBIENTE ES ECABIÚNAS - j
EDIVIT- Av. Nossa Senhora da Penha, 1688 - Barro Vermelho - Vitória/ES - Bloco 1-1- andar
Tel: (27) 3295.1564
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in&;rtuto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos

EP. 2G2 KtvQ, s/n, Jairiim América, Ca-iscica, ES. CEP 2121^0-130

adr.iirtst.rai(vo@iprõm-es,or£.br / vA-.nv.iprsní-es.oi g.br
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Proposta para Mobilização de Equipes e Resgate de Fauna Atingida por Óleo

issTituioni nsQiiiSAt
reabilitaçAode

AVIM.MS MARINHOS

05 de Março de 2015

Instituto de Pesquise e Reabilitação de Animais Marinhos

C.N.P.J. 13.094.626/0001-56/ www.Ipram-es.org.br

contato@ipram-es.org.br / (27) 3286 0135 / (27) 9865 6^75

CEP 29140-130, Cariêcica, Espírito Santo
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Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos

BR 262 lír.i O, í/n, Jardim América, Cariacica. E5. CEP 29140-130

administi^a•.ivo@ipran--es.org. br / www.ipram-es.org.br

^ pçiiç-;5»?rP
.1 AAiiiuc<i^ni

Apresentação

Com o objetivo de cumprir a Resolução CONAMA NS 398/2008, Anexo I, item 3.5.13 que
determina os procedimentos para proteção de fauna, o instituto de Pesquisa e Reabilitação de
Animais Marinhos (IPRAM) envia proposta para atendimento a fauna afetada por acidentes
com derramamento de hidrocarbonetos sob responsabilidade da Petrobras Transporte S/A, no
âmbito das atividades do Terminal Aquaviárlc de Vitória, (VItória/Serra-ES), do Terminal
Aquaviário de Barra do Riacho (Aracruz-ES), do Terminal do Norte Capixaba (São Mateus-ES) e
do oleoduto Cacimbas - Barra do Riacho; inclusive em incidentes ocasionados por
embarcações e qualquer outra atividade de terceiros vinculadas à Contratante nesses locais.

A proposta cobre as atividades do contratante e ::eus subcontratados, não incluindo incidentes

ocasionados por atividades de terceiros (manchas provenientes de outros portos, naufrágios
próximos ou manchas órfãs). A proposta não cobre atividades de terceiros que dividam o

mesmo píer, molhe ou terminal portuário com o contratante.

Essa proposta abrange acidentes que envolvam até 200 animais contaminados nas fases in situ

(nos ambientes terrestre e aquático) com acionamento e mobilização do resgate de fauna em
até 2 (duas) horas da ocorrência do incidente.

O IPRAM se dispõe a participar de treinamentos e simulações realizados de forma a se integrar
às equipes e medidas contíngencíais, otimizando o sucesso de eventuais ações de resgate de

fauna.

Destacamos o fato de que esta proposta não contempla a descontaminação de invertebrados,
peixes nem outros vertebrados em situação excepcional e imprevista (ex.: mamíferos
domésticos de grande porte). O atendimento a essas situações excepcionais e iipprováveis
serão acordadas no memento, caso aconteçam.

Essa proposta é válida até 31 de março de 2015 e prevê um contrato com düraçao de 6 (seis)
meses. ' '

Proposta para Recuperação de Fauna Atingida por Óleo IPRAM-TRANSPETRO Página 2 de 5
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Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos

BR 252 Km O, s/i, iavdim América. Cariacica, ES. CEP 29140-130
sdni niçiraiivo@ipranves.Ofg.br / vvvvw.ipram-es.org.or

Sobre o IPRAM

o IPRAM é uma associação civil sem fins lucrativos fundada no ano de 2010 por profissionais
com experiência no atendimento a animais marinhos, com o objetivo principal de enfrentar a
problemática do encalhe massivo e sazonal de pinguins-de-magalhães na costa do ES. O IPRAM
administra hoje um centro de reabilitação de animais marinhos com instalações para
descontaminação de animais com óleo dentro de uma área cedida pelo Instituto Estadual do
Meio Ambiente e Recursos Hídricos (lEMA) (Acordo de Cooperação Técnica 067/2013). A
equipe do IPRAM realiza a descontaminação de pingüins afetados por óleo desde o ano de
2008, além de ter experiência com quelônios marinhos, cetáceos e fauna silvestre em geral.

Manejo de Fauna

Autorização SISFAUNA lEMA 001/2014 (Processo 58077610)

Atendimento a Emergência Ambiental
Autorização lEMA001/2014 (Processo 67277780;.

Anilhamento

Renata Bhering: Anilhadora Sênior (CEMAVE/ICM3Í0 4953980)

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Espírito Santo
Registro IPRAM; CRMV-ES 03517-PJ

Responsável Técnico; LuisFelipe Mayorga CRMV-ES 1574 VP

Pesquisas com Mamíferos Marinhos
O IPRAM está autorizado pelo SISBIO (34510) para realizar resgate, atendimento veterinário,
reabilitação ou necropsia de mamíferos marinhos. Está autorizado a fazer coleta/transporte de
amostras biológicas ex situ e in situ e a realizar a manutenção temporária (até 24 meses) em
cativeiro dos seguintes táxons: Cetacea, Otaríidae, Mustelídae, Phocidae.

Pesquisas com Aves Marinhas

O IPRAM está autorizado pelo SISBIO (26896) para realizar recebimento, atendimento
veterinário e reabilitação de aves marinhas. Er.tá autorizado a fazer coleta/transporte de
amostras biológicas ex situ ein situ earealizar íi manutenção temporáriajííaté^ n^éses) em
cativeiro dos seguintes táxons: Procellarilformes, Ciconüformey, /eleMnIformes,
Sphenisciformes, Charadniformes. / /7 W

Proposta para Recuperação de FaunaAtingida por Óleo IPRAM-TRANSPETRO Página 3 de 5
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Insiituio de Pesquisa e Reabilitação de Animais Maririhos

3H 262 'ím O, s/n, jardim Améi :cs, Cariacica, ES, CEP 2:U-iO-13C
am-3s.org.br / w.vw.ipram-es. org.br

Orçamento para Resgate da Fauna

1. Resgate de fauna

/
ftt uiirftCAr> m

Em emergência com fauna atingida por derramamenteo de óleo, Caso o IPRAM possua
contrato de disponibilidade com a Petrobras Transportes S/A, serão acionados dois técnicos
em 120 minutos para acompanhamento das medidas de contingência e monitoramento de

fauna. Uma vez que esses dois técnicos avaliem a demanda relacionada a fauna, e de acordo
com a proporção do incidente, o restante da equipe será mobilizado até a área afetada,
munidos com os equipamentos necessários a captura. Os valores para remuneração de equipe,
resgate dos animais, o primeiro atendimento in situ e o transporte até o Centro de
Reabilitação do IPRAM estão listados abaixo.

Valores por Acionamento:

De 1 a 5 animais: R$
De 6 a 10 animais: RS

De 11 a 50 animais: RS
De 51 a 100 animais: R$

De 101 a 200 animais: RS

2. Valores e serviços não inclusos nessa proposta

a. Se necessário, a Petrobras Transportes S/A disponibilizará ao IPRAM transporte aéreo
para equipamentos e restante da equipe de -esgate de fauna mobilizada.

b. Se necessário, a Petrobras Transporte S/A providenciará veículos de carga de diversas

configurações (com cabine aberta ou fechada, com condicionador de ar ou não) para o
transporte de grande quantidade de animais até o Centro de Reabilitação do IPRAM.

c. A Petrobras Transporte S/A providenciará guindastes, tratores, escavadeiras, guinchos,
caminhões Munck e quaisquer máquinas necessárias e disponíveis para operações de
resgate de fauna.

d. Uma vez que os animais resgatados derem entrada no Centro de Reabilitação do IPRAM, a

Petrobras Transporte S/A arcará com todos os gastos referentes a remuneração de
pessoal, alimentação e medicação de animais e exames laboratoriais básicos, através da
assinatura de um novo contrato baseado nos valores apresentados pelo IPRAM.

3. Prazos e pagamentos

a. O IPRAM enviará uma planilha de medição dos serviços onde constarão todas as despesas
devidas do dia 01 a 30 do mês até o quinto dia útil do mês subsequente. O contratante
deverá aprovar a medição em até cinco dl-is após o recebimento. Após a aprovação o
IPRAM emitirá uma nota fiscal de prestação de serviços. d.

Proposta para Recuperação de FaunaAtingida por Ólüo IPRAM-TRANSBETR Página 4 de 5



Instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos

BR 262 Km O, s/n. Jardim América, Canscica, ES. CEP 291A0-130
arii-;inis:.ra:ivo(^iprõm'üs, org.br / wv,'vv.'pram-es.org.br
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b. Os pagamentos deverão ser realizados através de depósito em conta bancária até 30 dias
após a emissão da nota fiscal. O comprovante de depósito ou transferência deverá ser
enviado para o e-mail da contratante para fins de quitação financeira, evitando assim
cobrança de multas, juros e correções.

c. O não pagamento da fatura por parte da contratante no prazo estipulado acarretará a
cobrança de multa de 10% (dez por cento) ao mês sobre o valor da fatura em aberto,
acrescido de juros de mora de 0,33% ao dia.

d. Após 30 (trinta) dias de atraso no pagamento a disponibilidade fornecida pelo IPRAM será
suspensa, isentando-o de quaisquer responsabilidades relacionadas ao não cumprimento
do objeto desse contrato. Caberá ainda ao IPRAM realizar cobrança judicial de todas as
despesas devidas pelo contratante, acrescidas, além das multas Drevistàs nresse contrato,
de multa de 2% sobre o valor total devido, juros de 1% ao rn^s e çorrç^âo monetária,
além das despesas advocatícias e custas processuais.

O-i.

>r-
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PETROBRASTRANSPORTESA. MODIFICAÇÃO DE
" PEDIDO DE COMPRAS

Pedido N°
Data Emissão

Comprador
Fone

FAX

4501130266 Pag.: 1/1
06.03.2015

SMS:CoMei oAmbESCAB

Fornecedor

Endereço
Cidade/UF

C.N.P.J.

Contato

Fone

INSTITUTO DE PESQUISA E REABlLITACAO DE ANIMAIS MARINHOS
R Vitalino dos Stos Valadares 435 Bairro : Santa Luiia
Vicória-ES C.E.P. ; 29045-360
13.054.526/0001-56 I.E. : ISEÜTO

2732860135 - FAX: Cód.Forn. : 8000019067

Frete

Condições de Pagto
Limite de Multa (?.)

ATENÇÃO: Constar cbrigatc
Nota: Prevalecem os Endere

É obrigatório o envio do are
nfe.transpetrc

0, ÜU

Pagamento em 30 dias
0, 00

riamente o Nr. do Pedido na N.FIscal.

ços abaixo da Descrição do Material,
uivo .XML para o e^mail;
)@petrobras.com.br

Endereço de Cobrança :
Petrobras Transporta S/A
Av. Presidente Vargas 328 - 11° A. - Centro
Rio de Janeiro - RJ - Brasil - C.E.P.: 20091-060
Fone: 21 - Fax: 21

Endereço de Faturamento :
Petrobras Transporte S/A
Avenida Dante Hichelini , 5500 - Ponta de Tubarão
Vitória - ES - Brasil - C.E.P.: 29090-900
C.IJ.P.J.: 02.7C9.-M9/Ü016-35

I .E. :

xten Código

00001

SERVIÇO "

Descrição do Material

Resgate de Fauna em Atendimento a Emerg

Resgate de Fauna em Atendimento a Emergé

NOTAS GERAIS
Este pedido ô uin Pedido do Serviço de Contratação Direta.
DIP TRAHSPETRO/PRES/SHS/SMA/MA/ESCAB1I/2015.
Duração do serviço: 180 dias (6 meses)

Data de

Entrega

1.04.2015

Endereço de Entrega :
Petrobras Transporte S/A
Avenida Dance Michelini , 5500 - Ponta de Tubarão
Vitória - ES- Brasil - C.E.P.; 29090-900

C.M.P.J.: 02.709.-349/0016-35

I.E.: 082.078.39-4

Und

Med

Qtde. Unitário

S/ ICMS/IPI
ICMS

%

IPI Total em R$
Com Impostos

0,00 0,0

A. A

Emissor Juliana Vieira de Jesus

Patrícia O. Zacnan-..-
^ ' We{r.;021Cl2g5

^ ^ CoorJ9crJeMíj3Ara5l3r.l5ESíCs;---í'Aprovador Patrícia Oliveira Zacba^^^i-ic:V|-
CCXIRDENADOR DE ^.TOyAÍ-IBIENTE Es' cÜlUNAS

vaior 1oiai ao Keaiao com impostos

.ta 0'^ i ZoCd

// / f

Fornecedor

7



instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos

cn - CO I:r- ^/n, Jrjc.m ''tTé'i:a, Certõc ca, ES. CEP.?91-0-I30
'•iCrPci''!'tratt G@'pi'arr)es.oi§.Dr / '/.'vviv.-ptam-et.orç.br

Proposta de Disponibilidade para Atendimento a Fauna Atingida por Óieo
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05 de Março de 2015

instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos

C.N.PJ. 13.094.626/0001-56 / www.ipram-es.org.br

contato@ípram-es.org.br / (27) 3286 0135 / (27) ^865 6975

CEP 29140-130, Cariacica, Espírito SantO// , ,
A /
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insiiLutc ce Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos

BR 2iS2 Km G, s/n, Jjidini América. Cariacica, ES. CEP 291A0-ISC
adn^ii^-istraíivoi^íprr ni-es.org. br / '.vvve.-.ipram-ei.org.br

Apresentação

Coni o objetivo de cumprir a Resolução CONAMA N? 398/2008, Anexo I, item 3.5.13 que
determina os procedimentos para proteção de fauna, o Instituto de Pesquisa e Reabilitação de
Animais Marinhos (IPRAM) envia proposta para atendimento a fauna afetada por acidentes
com derramamento de hidrocarbonetos sob responsabilidade da Petrobras Transporte S/A, no
âmbito das atividades do Terminal Aquaviário de Vitória, (Vitória/Serra-ES), do Terminal
Aquaviário de Barra do Riacho (Aracruz-ES), do Terminal do Norte Capixaba (São Mateus-ES) e
do oleoduto Cacimbas - Barra do Riacho; inclusive em incidentes ocasionados por
embarcações e qualquer outra atividade de terceiros vinculadas à Contratante nesses locais.

A proposta cobre as atividades do contratante e seus subcontratados, não incluindo incidentes

ocasionados por atividades de terceiros (manchas provenientes de outros portos, naufrágios
próximos ou manchas órfãs). A proposta não cobre atividades de terceiros que dividam o
mesmo píer, molhe ou terminal portuário com o contratante.

Essa proposta abrange acidentes que envolvam até 200 animais contaminados nas fases in situ

(nos ambientes terrestre e aquático) com acionamento e mobilização do resgate de fauna em
até 2 (duas) horas da ocorrência do incidente.

O IPRAM se dispõe a participar de treinamentos e simulações realizados de forma a se Integrar
às equipes e medidas contingencials, otimizando o sucesso de eventuais ações de resgate de
fauna.

Destacamos o fato de que esta proposta não contempla a descontaminação de invertebrados,
peixes nem outros vertebrados em situação excepcional e imprevista (ex.: mamíferos
domésticos de grande porte). O atendimento a essas situações excepcionais erjmprováveis
serão acordadas no momento, caso aconteçam.

Essa proposta é válida até 31 de março de 2015 e prevê um contrato^ p de 6 (seis)
meses.

Proposta para Recuperação de Fauna Atingida por (!)lec IPRAM-TRAN5PETR0 Página 2 de 10



instituto de Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos /S^
3R 262 Km O, s/n.Jardini Airréhca, Canacica, £5. CEP 29140-130 ^
adminisiraLivo^Ipram-es.org.br / wvvw.ipram-es.org.br

Sobre o IPRAM

O IPRAM é uma associação civil sem fins lucraMvos fundada no ano de 2010 por profissionais
com experiência no atendimento a animais marinhos, com o objetivo principal de enfrentar a
problemática do encalhe massivo e sazonal de pinguins-de-magalhães na costa do ES. O IPRAM
administra hoje um centro de reabilitação de animais marinhos com instalações para
descontaminação de animais com óleo dentro de uma área cedida pelo Instituto Estadual do
Meio Ambiente e Recursos Hídricos {lEMA) {Acordo de Cooperação Técnica 067/2013). A
equipe do IPRAM realiza a descontaminação de pingüins afetados por óleo desde o ano de
2008, além de ter experiênciacom queiônios marinhos, cetáceos e fauna silvestre em geral.

Manejo de Fauna

Autorização SÍSFAUNA lEMA 001/2014 (Processo 68077610)

Atendimento a Emergência Ambientai

Autorização lEMA 001/2014 (Processo 67277780).

Anilhamento

Renata Bhering: Aniihadora Sênior (CEMAVE/íCMBIo 4953980)

Conselho Regional de Medicina Veterinária do Espírito Santo
Registro IPRAM: CRMV-ES 03517-PJ

Responsável Técnico: Luis Felipe Mayorga CRMV-ES 1574 VP

Pesquisas com Mamíferos Marinhos

O IPRAM está autorizado pelo SISBIO (34510) para realizar resgate, atendimento veterinário,
reabilitação ou necropsla de mamíferos marinhos. Está autorizado a fazer coleta/transporte de
amostras biológicas ex situ e ín situ e a realizar a manutenção temporária (até 24 meses) em
cativeiro dos seguintes táxons: Cetacea, Otariidae, Mustelldae, Phocidae.

Pesquisas com Aves Marinhas

O IPRAM está autorizado pelo SISBIO (26836) para realizar recebimento, atendimento
veterinário e reabilitação de aves marinhas. Está autorizado a fazer ccleta/transport^^ de
amostras biológicas ex situ eIn situ earealizar amanutenção temporária [ate 24 mes^i em
cativeiro dos seguintes táxons: Procellariiformes, Ciconiiformes, /Pe\elarúfQXír^s,
Sphenisciformes, Charadriiformes. '
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Orçamento para disponibilidade 24 horas por dia pra prontidão a acidentes com fauna

1. Taxa Mensal de Disponibilidade

Ao ocorrer um acidente com derramamento de óleo na área de abrangência do contratante, o
IPRAM enviará dois profissionais credenciados para acompanhar a execução do plano de
contingência em até 120 minutos a partir do «cionamento, com os equipamentos mínimos
necessários para o atendimento.

Será mantida a prontidão da equipe e do Centro de Reabilitação do IPRAM 24 horas por dia
para atendimento a acidentes com fauna atingida por óleo pelo valor de R$|

mensais.

2. Valores e serviços não inclusos nessa proposta

a. O IPRAM se deslocará com recursos próprios ao Terminal Aquaviário de Vitória, mas para
acesso rápido aos outros terminais ou a áreas remotas (terrestres ou aquáticas), a
Petrobras Transportes S/A disponibilizará ao IPRAM transporte aéreo para equipamentos
e duas pessoas da equipe.

b. Essa proposta não inclui a mobilização do restante da equipe, o resgate dos animais e o
transporte para o Centro de Reabilitação de Animais do IPRAM esses serviços fazem parte
da proposta de "Mobilização e Resgate".

c. Uma vez que os animais resgatados derem entrada no Centro de Reabilitação do IPRAM, a

Petrobras Transporte S/A arcará com todos os gastos referentes a remuneração de
pessoal, alimentação e medicação de animais e exames laboratoriais básicos, através da
assinatura de um novo contrato baseado nos valores apresentados pelo IPRAM.

3. Prazos e pagamentos

a. O IPRAM enviará uma planilha de medição dos serviços até o quinto dia útil do mês
subsequente onde constará a despesa do valor da disponibilidade mensal (1 a 30 do mês
anterior). O contratante deverá aprovar a medição em até cinco dias após o recebimento.
Após a aprovação o IPRAM emitirá uma nota fiscal de prestação de serviços.

b. Os pagamentos deverão ser realizados através de depósito em conta bancária até 30 dias
após a emissão da nota fiscal. O comproví-nte de depósito ou transferência deverá ser
enviado para o e-mail da contratante para fins de quitação financeira, evitando assim
cobrança de muitas, juros e correções.

c. O não pagamento da fatura por parte da contratante no prazo estipulado acarretará a
cobrança de multa de 10% (dez por cento) ao mês sobre o valor da fatura em aberto,
acrescido de juros de mora de 0,33% ao dia.

d. Após 30 (trinta) dias de atraso no pagamento a disponibilidade fornecida pelo IPRAM será
suspensa, isentando-o de quaisquer responsabilidades relacionadas ao não cumprimento
do objeto desse contrato. Caberá ainda ao IPRAM realizar cobrança judicial d^o^^s as
despesas devidas pelo contratante, acrescidas, além das multas prevista'? nessjá cop^rato.

Proposta para Recuperação de Fauna Atingida por Óleo IPRAM-TRANSPB 4 de 10
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de multa de 2% sobre o valor total devido, juros de 1% ao mês e correção monetária,
além das despesas advocatícias e custas processuais.

4. Contrapartidas

a. O IPRAM capacitará os brigadistas do Tern-iinai Aquavíárlo de Barra do Riacho (Aracruz-ES)
e do Terminal do Norte Capixaba (São Mateus-ES) para resposta imediata à fauna até a
chegada da equipe do IPRAM.

b. O IPRAM mantém uma equipe técnica composta por biólogos, veterinários e técnicos
capacitados, uma caminhonete Ford Ranger e dois veículos pequenos; um Centro de

Reabilitação com tanques de água, recintos, CTI, sala de triagem e área de
descontaminação com destinação adequ-ida dos resíduos; além de laboratório próprio
para análises hematológicas básicas e demais materiais necessários para a reabilitação
(conferir checklist a seguir).

5. Checklist

Primeiro Atendimento [In Situ)

A equipe para Resgate de Fauna será composta por profissionais com experiência no manejo
de fauna devidamente paramentados com equipamento de proteção individual; munidos de
equipamentos de contenção e captura adequados, kit ambulatorial e caixas de transporte.

Atendimento Médico-Ambulatorial e Manutenção em Cativeiro [ExSitu)

O IPRAM possui material suficiente para a construção de diversos tipos de recintos que

atendem as necessidades das diversas espécies de animais marinhos; dentre os quais: cercas,
alambrados, telas, estrados plásticos e piscinas, bem como aparelhos para manutenção
refrigerada de alimentos e amostras biológicas. Também possui infraestrutura para realizar
determinados exames laboratoriais essenciais e atendimento ambulatorial. Em casos que

necessitem de exames diagnósticos especializados ou intervenção cirúrgica, estes
procedimentos serão terceirizados sem acréscimo de valor para o TPP.

Devido às grandes dimensões do edifício do Centro de Reabilitação, à disponibilidade de
extensas áreas externas na frente e nos fundos do edifício e à dinâmica da construção dos
recintos (temporários e desmontáveis), não está previamente definido o local exato da
construção dos recintos. Dessa forma, são disponibilizados 47 metros de uma resistente
mangueira de PVC pt 150 com fios de poliéster tramados entre suas camadas, equipada com
três saídas com torneiras ao longo do seu comprimento; e centenas de metros de fiação
elétrica flexível protegida por eletrodutos com barras de tomada ao longo de seu
comprimento; de forma que os recintos estão sempre abastecidos e permitem a instalação de
equipamentos elétricos nas suas adjacências (incluindo equipamentos de limpeza, bombas,
lâmpadas e aquecedores). Mangueiras de jardim com engate rápido podem ser encaixadas em
cada saída de torneira da mangueira central, de forma que em uma emergência, o IPRAM tem
mobilidade para montar recintos de forma ba:.tante rápida e prática ao longo de toda a área
externa disponibilizada. Essa metodologia já foi utilizada com sucesso durante a manutenção
simultânea de 230 plnguins-de-magalhaes no segundo semestre de'| 20:^, T^bém
disponibiliza-se materiais e equipamentos ambulatoriais como estetoscópips, gaze, ^ígodâq.

Proposta para Recuperaçãode FaunaAtingida por Óleo IPRAM-TRANSPHTRO Página 5 de 10
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bandagem elástica Vetrap sondas de variadas numerações e seringas de Iml, 3ml, 5ml lOmI,
20ml, 60ml. O Centro de Reabilitação apresenta também um recinto de alvenaria com paredes

de alambrado para manutenção de mamíferos ac uáticos ou aves aquáticas de grande porte.

Figura 1. Centro de Tuuiner.to liUensivo e estrutura para dcscoiUaminação de animais
oleados.

Ig-

yr.

C

Figura 2. Sala da Prontidão, para reposta ráaida a emergências com fauna atingida
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Figura 3. Destinaçao dos resíduos sara caixa scparadora dc agua e oleo

5 /
A-.

y -'W -.te?

Figura 4. Analises de mlcronematociilo e proteína plasmatica em laboratório proprio. Pátio

externo do Centro de Reabilitação.

» .'V

l'A\

Figura 5. Recinto de alvenaria para manutenção de mamíferos, répteis e aves aquaticas ou
voadoras de grande porte.
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Tabela 2. Material permanente disponibilizEido pelo IPRAM para captura e manutenção
temporária de animais em cativeiro.

Aparelho Congelador horizontal com duas portas

Aparelho Nebulizador

Aparelho Refrigerador vertical - alimento

Aparelho Refrigerador vertical - amostras biológicas

Aquecedor Ambiental Elétrico Oscilante

Aquecedor de Água a Gás

Armário Vitrine pequeno para medicamentos

Autoclave Horizontal Digitai Extra 12 Litros Stermax

Balança Digital TOLEDO PRIX 3 Light (capacidade máxima de 15 kg)

Balança Industrial MICHELETTl digital 300kg em Inox

Bomba d^água DANCOR 1 cv (para pressurizar sistema de
despetrolização)

Bomba d*água DANCOR 2 cv (para abastecimento do Centro do IPRAM)

Bomba d'água Submersível de 1/2 cv

Caixa de transporte em compensado de madeira - verde (80x55x54cm)

Caixa plástica de transporte Pet- cinza e marrom (87x55x59cm)

Caixa plásticas de transporte aberta - cinza (60x40x36cm)

Caixa plásticas de transporte fechada - branca (50x40x48cm)

Caixa plásticas de transporte fechada-branca (78x58x60cm)

Caixa Separadora de água e óleo

Canil de Ferro Zincado com 6 módulos

Cercado de Arame revestido com plástico verde

Cercado dobrável canil branco

Circulador de Ar

Colchão Térmico Aquecedor

Cone de sinalização preto e amarelo (70cm altura)

Estereomicroscópio

Estrado Plástico Vazado 13x41x82cm

Filtro de Piscina DANCOR com bomba de 1/3 cv

Furadeira elétrica de impacto SSP MAKITA MHP131

Gaiola de alumínio para aves e mamíferos pequenos, teto fechado
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(140x50x40cm)

Gaiola de Ferro para mamíferos de médio porte, t-ato gradeado
(95x75x55cm)

Gancho herpetológico para serpentes pequenas (llOcm comprimento)

Gancho herpetológico para serpentes pesadas (llOcm comprimento)

Hidro-Jateadora de Pressão

Kit Ambulatorial - caixa verde e branca com alça (sondas, seringas,
agulhas, soro, pinças, esparadrapo, fármacos)

KitAmbulatorial (pinças hemostáticas, tesouras, agulhas, esparadrapo)

Kit Ferramentas (martelo, brocas, parafusos, chaves de boca, fenda,
Philips) _
Kit Necropsia (pinças de dissecção, tesoura, bísturi, fita métrica,

paquímetro)

Mangueira de PVC pt 150 reforçada com fios de poliéster tramados

Máquina de lavar roupas BRASTEMP (capacidade máxima de 8kg)

Megafone portátil com sirene

Mesa de Atendimento com gabinete em MDF

Mesa de Atendimento Inox

Mesa Dobrável de Alumínio e Mdf 90x60x30/70cni

Microcentrífuga

Microscópio óptico

Padiola para transporte de mamíferos marinhos (lOGcm comprimento)

Piscina Circular de fibra de vidro (l.OOOL)

Piscina de Armação Circular (4.485L) com Bomba Filtro

Piscina de Armação Circular (6.503L) com Bomba Filtro

Piscina Retangular de armação de metal (lO.OOOL)

Piscina Retangular de armação de metal (14.000L)

Piscina Retangular de armação de metal (17.000L)

Piscina Retangular de armação de plástico (l.OOOL]

Piscina Retangular de armação de plástico (2.000L]

Processador para alimento Philco

Prolongádores de Estrados (12x8x9cm)

Puçá grande (120cm cabo x 60cm diâmetro)

Puçá médio (lOOcm cabo x 45cm diâmetro)

Puçá pequeno (SOcm cabo x 37cm diâmetro)

Radio Talkabout Walk Talk Motorola Mh230 alcance 37 Km
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Rede de arremesso em nylon multifilamento e chumbo (250x250cm)

Refratômetro Portátil

Rolo de fita zebrada preta e amarela

Serra-mármore MAKÍTA4100NH2

Tenda Gazebo sanfonada {3x3m)

Tenda gazebo sanfonada de montagem rápida (3x3m de área
sombreada)

Termômetro Infravermelho Mira Laser

Tabela 3. Responsáveis Técnicos

02

01

01

01

24

02

02

Luís Felipe Silva
Pereira Mayorga

Renata Cristina

Campos Bhering

Médico Veterinário

CRMV ES 1574

Bióloga
CRBio/02-78044

nt;p://lsttcs.cnfxi.bi/5?49410978199807

"/ / ""tmp://l3c;os.cnf>q.t-y!/2';-4íyjE53Í]345J03
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^ PETROBRAS TRANSPORTES.A. MODIFICAÇÃO DEyy TRANSPETRO PEDIDO DE COMPRAS Pedido N"
Data Emissão

Comprador
Fone

FAX

4501130255 Pag.:1/1
06.03.2015

SMS :CQMeioAnibESCA3

Fornecedor

Endereço
Cidade/UF

C. H. P. J.

Contato

Fone

INSTITUTO DE PESQUISA E REABILITAÇÃO DE ANIMAIS MARINHOS
R Vicalino dos Stos Valadares -135 Bairro : Santa Luira
Vitcria-ES C.E.P. : 290'l5-360
13.Ü54.626/0001-56 I.E. : ISENTO

2732860135 - FAX: Cód.Forn. : 8000019067

Frete

Condições de Pagco
Limite de Multa (l)

ATENÇÃO: Constar obrigatc
Nota: Prevalecem os Endere

É obrigatório o envio do are
nfe.transpetrc

U,UU

Pagamento em 30 dias
0, 00

riamente o Nr. do Pedido na N.Fiscal,

ços abaixo da Descrição do Material,
uivo .XML para o e-maü:
)@petrobras.com.br

Endereço de Cobrança :
Pecrobras Transporte S/A
Av. Presidente Vargas 328 - 11° A. - Centro
Rio do Janeiro - RJ - Brasil - C.E.P.: 20051-060
cone: 21 - Fa:-;: 21

Endereço de Faturamento :
Petrobras Transporte S/A
Avenida Dante Miciielini , 5500 - Ponta de TubarSo
Vitória - ES - Brasil - C.E.P.: 25090-500

C.fl.P.J.: 02.705.^'55/0016-35

I .E. :

Item Código

00001

SERVIÇO

Descrição do Material

Prontidão e Capacitação com Fauna

Prontidão e Capacitação com Fauna

NOTAS GERAIS
Este pedido é um Pedido de Serviço de Contracaçâo Direta.
DIP TRAHSPETRO/PRES/SISS/SHA/MA/ESCABlO/2015.
Duração do serviço:90 dias (3 meses).

Data de

Entrega

09.0'!.2015

Endereço de Entrega :
Petrobras Transporte S/A
Avenida Dante Michelini , 5500 - Ponta de Tubarão
Vitória - ES- Brasil - C.E.P.; 25090-900

C.II.P.J.: 02.705.<M5/0016-35

I.E.: 082.078.39-'!

und

Med

SD

SD

Qtde. Unitário

S/ ICMS/IPI
ICMS

0,00

IPI

%

0,0

Total em R$
Com Impostos

o, /.acnarias
^3tr.:õ2í0285

Valor Ioiai ao Keaiao com impostos

nata fP/OJ/U/5Emissor Juliana Vieira de Jesus

V5/5 ES i CiSlúm
.-Aprovador P^^icia Olivei!^ Zachari^^^^'JSPETf?n Fornecedor

COOípENADOR DE'-MEIO AMBIENTE ES CABIUNAS



GOVERNO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

00^35%I rt>W5ijuU. Rubrica: •-6^Folha:

•arPhidO £m
J3/üi;i2 tí e€'/ü

Horas

~JÕ Ji- C^ymCtAlo

/^^Lhci/?Y^ OxQÁ. Opn'\Jo (Xo AJUFf% '̂

~1^ 'Qi.tV f>V t /Nf->Ov

IOP.06B

Vg;.-c^jg^ ;p5\iT^r,<^ iJ^O^hr
JX.

• cv^^ \ }^ofAc)
O o—I

A/pSO.
m39\

Ney:

A/X>Cjg)no —•p^ss
1rp^Ccf €>p-ma^ çyyníKJi—

tü'a-SN-"\nip_' CopJiQciJl.W3r
QjS /o -3 / ,0.oJ> ^

^nAajíS-Q. hJ i

DlO/2lri1

6€



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

Processo: DDA^ Rubrica: Folha:

A (r?
Cl jdlQ
La

£lM-
rfer^_>QX>o

^_-S S^?A -V^Q A/
[:xjJa

Á€(nnL l&^Ay ~

ÂC) ÂTy^AH (Í7h/p^y G <a Ĉ
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GOVERNODO ESTADODO ESPÍRITO SANTO
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

PF/N°0223/15/IEMA/GCA/CAIA(ACGE) Caríacica, 21 de janeiro de 2015.

Ref.: Oficio TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/MA/ESCAB 0090/2014

Processo:22218?39-TRANSPETRO(TERMINALNORTÉCAPtXABA-TNC)

Em atenção ap ofício TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/MA/ESCAB 0090/2014, protocolado neste lEMA
sob o n° 14026/2014, referente ao "Estudo de'viabilidade de afastamento da monoboia do TNC"
informamos que estamos clerites do conteúdo do documento. '

Na oportunidade, para embasàr uma futura tomada de decisão, solicitamos "que aempresa apresente
os.procedimentos e a estrutura de contingência existente para o caso de acidentes que envolvam o
lançamento de substâncias oleosas no mar durante,as operações da, monoboia considerando as
seguintes situações:' , •

• Operação Diurna;'

• Operação Noturna ou com pouca visibilidade;

Também deverão ser .apresentados os limites- operacionais (vazão, •pressão, condições
meteoceanograficas, entre outros) que são considerados para os procedimentos de transferência de
produtos pela monoboia.

Prazo: 20(vlnte) dias.

Atenciosa rnente.

Larissa tspfW$üW^ouza'
AMARH

Matr.; 3096327

I I

GERÊNCIA DE CONTROLE AMBIENTAL

Petrobras ,

A/C PATRÍCIA OLIVEIRA ZACARIAS
Av. Nossa Senhora da Penha - n®1688 - Barro Vermelho
VitórIa/ES - .
Cep: 29.057-550

lEMA - BR 262 KM O, S/N." PORTO VELHO, JARDIM AMÉRICA-CARIACICA/ES CEP; 29.140-500
Teí.: (27) 3636-2515 www.lerTia.es.gov.br

.3
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yíl TRANSPETfíÓ

TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/MA/ESCAB0053/2Ó15

•Ao "

Instituto Estadual de Meiò.Ai^biente e Recursòs
Gerência de Controle Ambiental
BR 262, km O, Jardihfi América, Cariacicá - ES ^
CEP: 29.140r500 5

At: Sr. Àndrè Luiz Labãnca Rosas /
Coordenador da CAIA

Vitória, 13 de fevereiro de 2015

•lídricos - lEMA

INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO
AMBífczNTE E RECURSOS HÍDRICOS
PROTOCÒLO NP GQ .
£ni. •/3 / A3. Hors "

PROTOCOLiSTA.(NOME), - '
Assunto: Atendimento ao OF/N°0223/15/IEMA/GCA/CAIA (ACGE)
Referência: Processo lEMA N° 22218939 - Terminal Norte Cápixa (TNC),

li •

' i

s

Prezado Senhor, V-
/

Em atenção aó 0F/N®Ò223/15/IÉMA/GGA/CAIA(ACGE), nesta
Transpetro em 28/Ó1/2015, referente ão processo ém epígrafe, vimos informar
qUê o procedimento para contingência de acidentes que -envolvam^ o
lançamentp de substâncias oleosas no mar que, por infortúnio, possam
ocorrer durante a operação da monoboia doTerminal Norte Capixaba - TNC é
o Plano de Emérgênciá Individual - PEI da instalação, conforme documento
protocolado nesse Instituto em 06/06/2011 sob o n° 13084/11, através da Cáiia
TRANSPETRO/DTO/TA/OP1/ES 0074/201 i:

Cabe destacar que o PEI apresenta ações e orientações de como agir em
situações de contingência, também estando previsto neste documento, caso
necessário, o acionamento de outros planos, como o Planp de Contingência
Regional dp Sudeste - PCR IV e o Plano de Contingência ^Corporativo -
•pccoRp.^ ' • ..

\ '

Os* recursos disponíveis :para atendimento a acidéntes que ehvólvani .
lançamento de substâncias oleosas no már durante a operação da .monoboia ^
do TNC estão listados no anexo E do séu PEI e na Estrutura Organizacional de

Resposta - EOR da unidade^ ^
; ; —T— • " • . v'
Adicionalmente, o TNC pode receber apoio e recursos dos outros terminais
operados pela Transpetro no Espirito Santo (Terminal Aqüaviário de Vitória -
TAVIT e Terrhinaj Aqüaviário de' Barra do Riacho ^TABR), podendo contar'
também 'com o acionamentó do Centro de Defesa Ambiental - CDA .da
Petrobras, visando oferecer recursos para suprir as ações êe resposta:

Além disso, a Petrobras mantém iima embarcação ORV - Óil Recòvery VeOseí /
de ^prontidão nas proximidades,' durante as operações,''para\, atender a
qualqüer evento de lançamento de substâncias oleosas no mar,

Com relação às situações operacionais mencionadas no ofício supracitado
; ^

COORDENAÇÃO DE MEIO AMBIENTE ES.ECABIÚNAS' • . ; ' .. ' ,
EDIVITt Av;Nossa Senhora ía^Penhá, n-'Í688- BarroVermelho-Vítóría/ES - Bloco 1 - andar •
Tel: (27) 3295.1564 ' . -



\ - /•

(operação, v.díuma ,e operação noturna ;oü ícóm pouca yisibilidadè),
esclarecemos que as amarrações de Navios Tanques somente são realizadas
na nionoboia do TNC èm período diurno, sendo todos os recursos em questão
dimensionados, para atender a situações de lançairiéntó de óleo no. mar
Independente do período ern que possam ocorrer (diurno óu noturno), assim
como

Por últirjhõ, apresentamos, jspnforme solicitado, .os limites operacionais
considerados para os procedimentos de transferência, dè produtos, pela
monoboíá doTNC: . i , ' '

- Pressão máxima de bombeio; 19 kgf/cm^;
- Temperatura máxima de bombeio: 65®G;
- Vazão de bombeio, considerando óleo leve ÉSSÁ: 1.600 mVh;
- Àltura rnáx! de ondas: 2,1
- Vèlocidadé máx, do vento: 25 nós (amarração) / 28 nós (operação).

• ('

Agradecemos à Satehção dispensada e nos colocamos à disposição para
necessários.

w • > •• '• ''- -EihianloMoraisBusatloGertwrdí
.Aténciosamente,. ' . , . v .Engonh«iroAmbientai

. iRAHSPETRO/PRESiSiáS/SliMiA/ESCAfi

^ V- • • . ' . J

Eduardo. Morais. Busáho^ Gerhardt

Matrícula.: 6074-

(

Não há anexò(s)
4

J

-s

k ' •
EDMT-Av. Nossa SenHorada Penha, h-1688- Barro Vermelho-Vitória/ES- Bloco1-- l^aridar

\ -fer:(27)'3295.1564 j , , - T.: j-J



Usuário: fernando.corleto

GOVERSO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

PARECER TÉCNICO GCA/CAIA N® 059-2015

Referência: Protocolo lEMA n® 14.416/12

Empresa: TRANSPETRO - PETROBRAS Transportes S.A. CNP3 02.709.449/0075-95
Processo: 22218939

Assunto: Análise da complementação ao PEI-TNC

Agentes: Fernando Corleto - lEMA/GCA/CAIA - Equipe de Obras Costeiras

INTRODUÇÃO

Este Parecer Técnico refere-se à análise do Protocolo lEMA no 14.416/12, ofício
TRANSPETRO/DTO/TA/OPl/ES 0084/2012, pelo qual a empresa TRANSPETRO - PETROBRAS
Transportes S.A. apresenta informações solicitadas por meio do ofício
OF/NoilO/12/IEMA/GCA/SAIA(ACGE) em complementação ao Plano de Emergência Individual
(PEI Rev.:D, Protocolo lEMA no 13084/11) do Terminal Norte Capixaba (TNC), município de
São Mateus/ES, de forma a subsidiar a tomada de decisão quanto à avaliação da renovação da
Licença de Operação LO-GCA/SAIA/No 439/2010/CLASSE iv.

1. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E DA ÁREA DE INTERESSE

O Terminal Aquaviário Norte Capixaba (TNC) desenvolve as atividades de recebimento de
petróleo cru (fases ESSA e FAZA) por dutos da região de produção da PETROBRAS no Espírito
Santo, o armazenamento do produto em tanques e posteriormente seu bombeamento para a
Monoboia SBM II posicionada a aproximadamente 3 km da linha de costa.

A interligação da tancagem terrestre -com a monoboia marítima se dá por dois dutos de 16
pol-, dispostos no assoalho nrjarítimo, que se interligam à monoboia por um conjunto de
válvulas denominado PLEM - Pipefine and Manifo/d. Na monoboia acontece a interface para
transferência do petróleo para navios-tanque de até 80.000 TPB e calado máximo de 12 m
(Figura 01), a partir de 23 seções de mangotes de 20 pol. qüe chegam até o manifold do
navio, conforme características no quadro a seguir:

características DUTOS SUBMARINOS

Comprimento Total 4.000 M

Duto / Lanterna / Monoboia 02 dutos 16" de aço ARI SL 6.X6S. 300 libras (dupla carcaça)

Monoboia / Navio 23 mangotes 20" 300 libras (dupla carcaça)

Pressão Máxima de trabalho 21 Kg/cm^

Redução 01 mangote de redução 20'7l6" 300 libras (duplacarcaça)

Vazão Máxima 2.000 m' por linha

Válvula de Bloqueio (s/ Válvula de Retenção) Válvula borboleta, carretei e flange cego 16"

O empreendimento TNC está localizado na região costeira denominada de planície deltaica do
Rio Doce conforme Albino et al. (2006), sendo caracterizada por cristas de praia e tipologia de
praia intermediária, indicando uma morfodinâmica bastante variável e com alto grau de
exposição às ondas. O sedimento praial deste trecho costeiro é formado basicamente por
areias médias a grossas. Estão presentes nesta região desembocaduras de rio, como as dos

Página 1 de 11
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rios Mariricu e Barra Seca, cujos estuários comportam áreas de manguezai, além de lagoas
costeiras, como a do Perk's, que formam barras arenosas dinâmicas junto à linha de praia.

Mc n 00 0:3 S9V

Figura 01: Posicionamento da monoboia em relação à linha de costa e TNC.

Do ponto de vista socloeconômico, são verificadas na região comunidades pesqueiras e
extrativistas tradicionais, balneários turísticos e de lazer, além das atividades ligadas à cadeia
de exploração e produção de petróleo e gás. A região é reconhecida como uma das principais
áreas de nidificação e alimentação de quelônios marinhos no oceano Atlântico (ALMEIDA et a/.,
2011; SANTOS et a/., 2011), tanto que para sua proteção foi criada a Unidade de Conservação
Reserva Biológica de Comboios, de gestão federal.

Diante destas características e tomando por base a classificação das Cartas de Sensibilidade
Ambientai ao Óleo (Cartas SAG) elaboradas pelo Ministério do Meio Ambiente (BRASIL, 2010),
que empregam o índice de Sensibilidade do Litoral (ISL) proposto por NÓAA (1997, adaptado
de GUNDLACH & HAYES, 1978), verificou-se que em uma escala de ISL que varia de 1 a 10,
sendo o índice tanto mais alto quanto maior a sensibilidade, esta região apresenta os ISL 3, 4,
7, 8 e 10 (Tabela 01 e Figura 02).

Observando as informações da Figura 03, pode-se constatar que a linha de costa da região se
enquadra no ISL 3 e, em maior extensão, no ISL 4, devido à presença de praia de areia média
à grossa, com alto dinamismo e baixo grau de compactação do sedimento, o que confere a
este ambiente um grande poder de retenção/absorção do óleo, através da penetração ou por
soterramento. Verifica-se ainda a proximidade da monoboia com áreas tipificadas em ISL 9 e
10 ao norte pela presença de uma formação de arenito praial e barra vegetada na
desembocadura do rio Mariricu em Barra Nova, e áreas de manguezai em seu estuário.

PARECER TÉCNICO GCA/CAIA N»059-2015 Página 2 de 11
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Tabela 01: índices dc Sensibilidade do Litoral com os tipos de substrato identificados na região do TNC.
índice

;:1Í-
-

'y. >

• • ••

• "Vy .:.••• i.'- • •

•j >'•

h

TIPO DE COSTA

Praias intermediárias de areia fina a média, expostas.

Planície de maré arenosa exposta.

Praias dissipativas de areia média a fina, expostas*.
Faixas arenosas contíguas à praia, não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (restingas isoladas/múltiplas).
Praias de areia grossa.

Terraço de baixa-mar.

Planície de maré arenosa / lamosa abrigada e outras áreasúmidas costeiras não vegetadas.
ISL9 I Terraço de baixa-mar lamoso abrigado.

Recifes areníticos servindo de suporte para colônias de corais.
Deltas e barras vegetadas de rio.
Terraços alagadiços, banhados, brejos, margens derios e lagoas. Brejo salobro, apicum.
Manguezal.

rSanchmho

^Blrra Nova

NC WonoDOia SBW I

'^russuquara

rra Seca

do Ipiranga

Sentibllldad* Amblentil do Lítonl
IS13

~ ISL4 ^

— IS17

— ISL9

-f— ISL 10

Ocorrênciasna Ares

tt Áreade N>af>ta(4o

Mvid»dti/R«c. Sedooconêmkos
A'-.N

•j TomaM Degua.

iü C«M retMenclei i veraneie

.W' Hottl / Rasort

-1

'i.--t V

V ''L
•- -V ' . ' riA

,c-

'''ranga

Figura 03: Situação da Monoboia SBM II do TNC em relação às comunidades da região e a sensibilidade
dos ecossistemas, recursos biológicos e atividades socioeconômicas descritas nas Cartas Táticas 10 e 11
de Sensibilidade Ambiental ao Óleo para a Bacia Marítima do Espírito Santo. Adaptada de Brasil (2010).
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2. HISTÓRICO DOS ACIDENTES NA MONOBOIA E PROCEDIMENTOS ADOTADOS

O principal produto operado no TNC é o Petróleo (óleo cru ou óleo FAZA / ESSA), sendo
eventualmente manuseados os derivados Nafta Petroquímica, Óleo Diesel Marítimo e Água
Oleosa. Segundo a FISPQ constante do Anexo D do PEI-TNC, o óleo cru possui densidade
variando de 0,70 a 0,98 @ 15 °C e ponto de ebulição de 32 a 400 °C @ latm, características
que lhe confere uma composição de'leve a pesado.

De acordo com o ITOPF (2014), que classifica os diferentes tipos de óleo em quatro grupos
principais segundo seu grau de densidade específica, com o intuito de enquadrá-los conforme
as suas taxas de dissipação e propiciar uma melhor avaliação de seu comportamento no mar
em caso de derrames, o óleo cru se enquadra no Grupo II ou no Grupo III.

Óleos destes grupos podem perder até 40% em volume através da evaporação, mas, por
causa de sua tendência para formar emulsões viscosas, há um aumento do volume inicial nas
primeiras horas após um derrame e uma diminuição brusca na dispersão natural,
particularmente no caso de óleos Grupo III (Figura 04). Por ser um óleo persistente, pode
permanecer no ambiente por meses, dissipando-se lentamente e atuando nos organismos
principalmente por efeitos físicos, que diminuem na medida em que o produto se intemperiza.

WCMAI

CMW

semana

OOMIUUO

ANO

1' WI ««n. WMB.

ou Wmww MÍS ano

Figura 04: Volumes de óleo remanescentes na superfície do mar representados em porcentagem do
volume derramado original (100%) dos óleos crus típicos dos quatro grupos propostos pelo ITOPF, com
as curvas dos comportamentos médios de cada grupo. O volume inicial excedente representa o
comportamento de emulsâo (óleo e água) que ocorre nas primeiras horas de um derrame, podendo
persistir por semanas (representação do comportamento de óleos dos grupos 2 e 3). Fonte: ITOPF, TIP2.

Assim, seus efeitos são mais sentidos nas primeiras horas ou dias depois do início do
vazamento, especialmente em relação a uma maior cobertura da emulsâo que o aumento de
volume ganha em contato com a água (cerca de 300% do volume original). Em relação à-
operação de carga e descarga do TNC, foi constatada uma série de acidentes com vazamentos
de óleo a partir de 2007 e a ocorrência de toque na costa, conforme constatado na cronologia
abaixo:

Dia 12/07/2007 (21h23): Derrame de óleo FAZA/ESSA devido ao rompimento da 1^ Linha
de mangotes do Lado Norte da Lanterna Chinesa. Sem volume especificado.

Dia 05/10/2009 (lOhOO): Derrame de 0,2 de óleo FAZA/ESSA a partir do rompimento
no segundo mangote da linha de carregamento do navio, com detecção de toque na praia em
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frente à estrutura às 08h do dia 06/10/2009, com extensão de óleo de 4,5 km (3,5 km ao
norte e 1,0 km ao sul). No dia 07/10/2009, a presença de aglutinador com óleo foi observada
em uma extensão de 10 km na praia (3,5 km ao norte e 6,5 km ao sul).

Dia 23/11/2009 (23h30}: Derrame de 2,0 m^ de óleo FAZA/ESSA da corrente Marlim (API
23 e Densidade 0,9122) a partir de uma fissura no oitavo' mangote da linha de transferência
de petróleo, com a identificação de maneira visual. Ocorre o toque na praia de Degredo às 17h
do dia 24/11/2009, a 35 km ao Sul da monoboia, em uma extensão de 7,5 km. Conforme o
Parecer Técnico COGEST 001/2010, o principal indutor do deslocamento foi o vento, que
atuava com grande intensidade e proveniente de NE.

29/12/2010 (12h00): Derrame de óleo FAZA/ESSA devido à desconexão do mangote
flexível para a manutenção dos cabos de amarração da monoboia. Sem volume especificado.

21/06/2011 (08h30); Derrame de 0,5 a 1,0 m^ de óleo FAZA/ESSA (densidade ,0,901)
devido à fissura no mangote pelo deslocamento da monoboia. As 12h00, a mancha tinha
extensão de 1 km para sul (vento de N-NE com 9,36km/h e corrente S-SO). As 13h30, a
equipe de resposta ainda esperava a chegada de embarcação mais potente para reinicio dos
trabalhos, uma vez que a mancha havia transposto a barreira de contenção empregada,
indicando que o PEI não foi efetivamente aplicado. As 16h45 a mancha havia aumentado ,a
dimensão e se afastado da costa. Foi verificado o toque na costa em 22/06/2011 com
extensão de 7 km ao sul do TNC, entre as coordenada UTM WGS84 0422797/7899932 e
0423670/7893123. No dia 28/06/2011 foi verificada ainda a presença de óleo na praia.

06/12/2011 (15h30): Derrame de 0,003 m^ de óleo em 0,1 m^ de água oleosa devido à
substituição de equipamentos da lanterna chinesa e rompimento da barreira de contenção
durante a manobra, gerando uma mancha (prata) com dimensão de 2000m x 15m. Dia
08/12/2011 verificou-se resíduos oleosos na praia.

30/12/2011 (lOhSO): Rompimento de barreira de absorção impregnada de óleo durante as
manobras de manutenção da monoboia, sendo verificada a presença de resíduos (flocos) da
barreira de absorção com óleo na praia do Sossego as 19h00 em uma extensão aproximada de .
1 km.

02/01/2012 (06h00): Avistamento de mancha de óleo de 700m x lOm (iridescente) no mar
devido ao derrame de 0,0021 m^ de óleo em 0,07 m3 de água oleosa remanescente de
lavagem dos mangotes da monoboia, causado pelo afrouxamento dos parafusos dos flanges
que fixavam a parte superior do mangote da lanterna chinesa sul.

A avaliação global' destes acidentes mostra que, em geral, há a chegada de produto no
ambiente praial em uma escala temporal bastante reduzida após a constatação do derrame e
que o espalhamento e direcionamento da mancha são fortemente induzidos pelo vento
predominante, conforme descrito no Parecer Técnico COGEST no 001/2010 (fis. 1065) que traz
uma anáilse do acidente ocorrido em 23/11/2009, o qual provocou um grande aporte de
resíduos oleosos em uma extensa faixa da linha de costa a 35 km ao sul da monoboia.

Comparativamente à modelagem de dispersão do óleo descrita no Anexo O do PEI (Simulação,
de Deriva para Acidentes com Óleo no Terminal Norte Capixaba), observa-se que as extensões
de toques dos acidentes coincidem com os contornos de probabilidade de óleo água para um
período de 60 horas de simulação, com exceção do acidente do dia 23/11/2009, o qual
ultrapassou em cerca de 5 km os limites simulados da mancha (Figura 05).
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ACiDENTES
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— 21/06/2011
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Figura 05: Extensões dos toques dos acidentes de 05/10/2009, 23/11/209 e 21/06/2011, e contornos de
probabilidade de óleo na água para um acidente com ocorrendo nos períodos de inverno e verão no TNC,
com derrame instantâneo de 480 m^ óleo FAZA, após 60 horas de simulação. Adaptados das figuras 35 e
47 do Anexo O do PEI.

O acidente de 30/12/2011 é um exemplo claro de que a proximidade da monoboia à linha de
costa se mostra como um facilitador da chegada de óleo derramado na costa em um período
de tempo reduzido, tendo em vista que o início do derrame (rompimento de barreira de
absorção impregnada com óleo) ocorreu as lOhSO e verificou-se a presença de resíduos do
material da barreira com óleo na praia as 19h00, ou seja, o deslocamentó ocorreu em cerca de
08 horas, o que não significa que a chegada do material à praia não tenha ocorrido
anteriormente a este horário.

Tomando por exemplo as condições meteoceanográficas do acidente do dia 23/11/2009, a
distância de 35 km percorrida pelo óleo entre a monoboia e a praia do Degredo e o tempo de
17,5 h transcorrido entre o acidente e o toque, a velocidade média de deslocamento da
mancha foi de 2 km/h, ou seja, se neste acidente houvesse condições climáticas favoráveis ao
deslocamento da mancha em direção à praia imediatamente em frente à monoboia, o toque
teria ocorrido em menos de 2 horas.
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3. ANÁLISE DO PROTOCOLO lEMA N® 14.416/12

A empresa TRANSPETRO apresentou por meio do Protocolo lEMA 0° 14.416/12, ofício
TRANSPETRO/DTO/TA/OPl/ES 0084/2012, as Informações solicitadas pelo ofício
OF/NoiiO/12/IEMA/GCA/SAIA{ACGE), conforme a Itemização a seguir:

Item 1: Apresentar planta geral da instalação, em escala apropriada, contendo a identificação
dos locais onde estão dispostos e acondicionados os equipamentos específicos do terminal; os
locais de disposição temporária dos resíduos gerados durante o combate ao derrame e
corredores de descontaminação de equipamentos contaminados. Neste documento devem
estar especificadas as "rofas" que os equipamentos seguirão desde o interior do site até o mar.

Resposta TRANSPETRO: A empresa requer prorrogação de prazo para atendimento a este
Item, justificando que a questão envolve grande quantidade de documentação para seu
atendimento e colocando que quando da finalização do serviço haveria sua formalização neste
lEMA.

Avaliação lEMA: Apesar do período transcorrido desde a emissão do
OF/NoilO/12/IEMA/GCA/SAIA(ACGE) em 08/01/2012 (recebido pela empresa em
16/01/2012), até a presente data a empresa não apresentou qualquer documentação. Item
considerado NÃO ATENDIDO.

Item 2: Deverão constar do tópico "2. Cenários Acidentais" os lançamentos relacionados às
atividades de manutenção dos equipamentos que compõem a monoboia.

Resposta TRANSPETRO: Aempresa justifica que as manutenções na monoboia são atividades
realizadas no sistema "monoboia" e que as liberações de produtos neste sistema foram
compreendidas em suas respectivas hipóteses acidentais, definidas pelos cenários (APP) 42, 43
e 44.

Avaliação lEMA: Justificativa considerada satisfatória. Item considerado ATENDIDO.

Item 3: Reapresentar o Mapa de Sensibilidade Ambiental, em escala que permita sua
adequada visualização.

Resposta TRANSPETRO: O mapa foi encaminhado em anexo ao protocolo.

Avaliação lEMA: Item considerado ATENDIDO.

Item 4: Apresentar Relatório de Análise Crítica do PEJ referente a cada acidente relatado no
tópico "2.1. Identificação dos riscos por fonte", do ANEXO 11, conforme determinado no
Parágrafo Único, do Art. 7° da RESOLUÇÃO CONAMA 398/2008 "Parágrafo único. Após o
término das ações de resposta a um incidente de poluição por óleo, conforme definido no Plano
de Emergência Individual, deverá ser apresentado ao órgão ambiental competente, em até 30
dias, relatório contendo a análise crítica do seu desempenho." (arifo nosso).

Resposta TRANSPETRO: Aempresa informa que todos os relatórios referentes às ocorrências
ambientais são enyiados à Gerência de Fiscalização do lEMA e que seu contexto efetiva a
análise crítica do desempenho de resposta do PEI.

Avaliação lEMA: A ênfase dada a esta solicitação é a avaliação global de resposta do PEI aos
acidentes com derrame de óleo ao mar ocorridos no empreendimento, de forma a evidenciar
se a estrutura disponibilizada e procedimentos adotados atendem aos cenários acidentais

PARECER TÉCNICO 6CA/CAIA N» 059-2015 ^
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identificados no corpo do plano. Historicamente, os eventos acidentais ocorridos na atividade
demonstraram a fragilidade das ações de contingência adotadas pela empresa, onde a
contaminação dos ambientes costeiros por substâncias oleosas não pôde ser evitada. Contribui
significativamente para a ineficácia das ações de contingência o fato de alguns dos eventos
acidentais terem sido iniciados no período de ausência de luz natural. Outro fato que chamou a
atenção em um destes acidentes foi a demora da chegada da embarcação dedicada para a
continuidade do combate ao derrame. Dessa foram, não foi apresentada qualquer avaliação de
desempenho do PEI ante aos acidentes ocorridos (vide discriminação dos acidentes no item 2
deste Parecer). Item NÃO ATENDIDO. ^

Item 5: Apresentar informações referentes ao Item "Análise de Vulnerabilidade" conforme o
determinado na Resolução CONAMA 398/2008.

Resposta TRANSPETRO: Foi encaminhado em anexo ao Protocolo lEMA 14.416/12 uma
"Análise crítica dos mapas de vulnerabilidade ambiental a derrames de petróleo no Terminal
Aquaviário Norte Capixaba", de junho de 2012.

Avaliação lEMA: Item considerado ATENDIDO.

Item 6: Apresentar versão em preto e branco do mapa de vulnerabilidade em tamanho A^,
contendo escala gráfica, sendo toleradas simplificações desde que não ocorra prejuízo ao seu
conteúdo Informativo.

Resposta TRANSPETRO: Foram encaminhados em anexo ao protocolo as versões em preto e
branco.

Avaliação lEMA: Item considerado ATENDIDO.

Item?: Apresentar Informações complementares à simulação de deriva para acidentes com
óleo, tendo em vista que apesar dos resultados da modelagem das condições de "verão"
apontarem que a mancha se desloca preferencialmente para o norte, observou-se o
deslocamento da mancha para o sul em direção à foz do rio Doce nos derrames ocorridos
nessa estação (acidentes de 05/10/2009 e 15/12/2009). Este deslocamento para o sul no
período de verão corrobora os resultados obtidospelos derlvadores.

Resposta TRANSPETRO: A empresa informa que- na simulação de deriva do óleo há o
deslocamento para norte e sul conforme as condições ambientais da região.

Avaliação lEMA: Este item foi considerado NÃO ATENDIDO, uma, vez que os cenários
simulados pelo estudo "Modelagem de Transporte e Dispersão de Óleo no Mar para o Terminal
Aquaviário Norte Capixaba" da empresa ASA South América, apresentado no Anexo O do PEI
(Simulação de Deriva para Acidentes com Óleo no Terminal Norte Capixaba), indicam uma
incoerência entre o resultado da simulação probabilística para o período de VERÃO com óleo
ESSA (mais leve que o FAZA e, consequenternente, com maior deslocamento de mancha) e
aquele identificado para o cenário determinístico crítico de verão, que utiliza como critério a
maior os tempos de deslocamento 2h, 6h, 12h, 36h e 60h e a extensão de toque na costa
proveniente da respectiva simulação probabilística.

Conforme aponta o estudo probabilístico, para qualquer cenário acidental simulado há uma
expansão da mancha tanto para norte quanto para sul, independente do período em que
ocorre o acidente (verão ou típicas e inverno ou frontais). Este deslocamento foi comprovado

PARECEU TÉCNICO GCA/CAIANs059-2015 Página 8 de 11



Usuário: fernando.corleto
Í-;

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos
Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA

pelas trajetórias dos derivadores lançados em condições de correntes típicas e sob a Influência
de sistemas frontais (figuras 22 a 25 do Anexo O), sendo corroboradas pelos histogramas
dírecionals de corrente acumulada (conforme figuras 20 e 21 do Anexo O).

No entanto, as simulações determiníéticas críticas mostram a evolução temporal da mancha de
óleo para o cenário de verão (condições típicas) apenas em direção ao norte, conforme
apontado na figura 50 do Anexo O (Figura 06), não demonstrando qualquer compatibilidade
com os deslocamentos apontados pelos derivadores e simulação probabilística, nem com o
observado duranté os acidentes ocorridos no terminal, ém especial ao acidente ocorrido em
23/11/2009, quando o toque do óleo na costa aconteceu a 35 km ao sul da monoboia,
distância maior daquelas encontradas pelas simulações.

0 LOCAUZAÇÃOMONOeOlASBM
0 LANÇAMENTO DOS DERIVADORES

TRAJETO ACUMULADO

PONTO DE RISCO (MONOBOIA)

VERA024h VERÃO60h

INVERNO 24h INVERNO 60h
W 'i , ' Ç

ProiMUIMad» (%)

«.12

12. 2«
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Figura 06: Trajetória
acumulativa de

derivadores após 20
dias de monitoramento

(condições de corrente
típicas e sistemas
frontais) e comparação
com os contornos de

tempo de deslocamento

de óleo na água para
acidentes ocorrendo

durante ambos os

períodos, após 24 e 60
horas de simulação.

Nos gráficos à direita,
mostram-se. os

contornos da evolução
temporal da mancha dé

óleo na água até 60
horas após o início da
simulação, para o

período de verão
(acima) e inverno

(abaixo), onde : se
observa o mesmo

comportamento para

ambas as estações.
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4. CONSIDERAÇÕES E CONCLUSÃO

Considerando que a região onde se insere o Terminal Norte Capixaba - TNC é caracterizada
como de baixa, média e alta sensibilidade pelas Cartas de Sensibilidade Ambiental ao Óleo
(Cartas SAO), porém, por ser uma das principais áreas de nidificação e alimentação de
quelônios marinhos no oceano Atlântico e contemplar a Unidade de Conservação Reserva
Biológica de Comboios, além de outros atributos naturais e socloeconômicos relevantes, esta
região pode ser considerada como de alta vulnerabilidade aos derrames de óleo,
Considerando que a elaboração e execução dos Planos de Emergência Individual (PEI) em caso
de acidentes operacionais com derrames de óleo em águas sob jurisdição nacional, conforme
diretrizes da Resolução CONAMA 398/2008, requerem sua consonância com as características
das instalações abrangidas por esta norma e as especificidades das regiões onde se inserem;

Considerando a avaliação do histórico dos acidentes ocorridos no empreendimento, quando se
verificou eventual toque de óleo na costa em locais não abrangidos pelo estudo de modelagem
matemática da dispersão do óleo apresentado no Anexo O do Plano de Emergência Individual
do TNC (PEI Rev.:D, Protocolo TEMA no 13084/11);

Considerando que as Informações trazidas junto ao Protocolo lEMA n^ 14.416/12, ofício
TRANSPETRO/DTO/TA/OPl/ES 0084/2012, atendem parcialmente às complementações ao
Plano de Emergência Individual (PEI Rev.:D, Protocolo lEMA n® 13084/11) solicitadas por meio
do ofício OF/N0110/12/IEMA/GCA/SAIA(ACGE);

Considerando que a avaliação do tópico 3.5.13 - Procedimento para Proteção da Fauna não faz
parte da presente análise e que toda a tratativa relacionada a este assunto está sendo
conduzida pelo Núcleo de Fauna deste lEMA (GRN/NUFAU), concluímos que após análise do
Protocolo lEMA no 14.416/12, os Itens 2, 3, 5 e 6 .do ofício
OF/Noil0/12/IEMA/GCA/SAIA(ACGE) foram considerados atendidos e que os Itens 1, 4 e 7
ainda requerem esclarecimentos, sendo o PEI não considerado aprovado até a análise
conclusiva destes itens, devendo a empresa ser oficializada conforme a MINUTA DE OFICIO
Obras Costeiras n° 068-2015 - CAIA/GCA.

Cariacica - ES, 15 de abril de 2015.

Fecffando Corleto

ADARH

lEMA/GCA/CAIA

Equipe de Obras Costeiras

T .y '

• ' t

i •

• ,
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MINUTA DE OFÍCIO Obras Costeiras n2 068-2015 - CAIA/GCA

Carladca - ES, 16 de abril de 2015.

REF: Condicionante 16 da LO 439/10.

Processo: 22218939.

Empresa: TRANSPETRO (Terminal Norte Capixaba).

'L->1

•

Em atenção ao ofício TRANSPETRO/DTO/TA/OPl/ES 0084/2012, protocolizado neste lEMA sob o

n® 14.416/12, referente ao atendimento ao ofício OF/N2110/12/IEMA/GCA/SA1A(ACGE) quanto à
análise da Plano de Emergência individual do Terminal Norte Capixaba (Rev.:D, Protocolo lEMA n^

13084/11), informamos, após análise técnica, que a documentação atende parcialmente ao
solicitado, sendo os itens 2, 3, 5 e 6 considerados satisfatórios. \

\ \
Em relação aos itens 1, 4 e temos a informar que:

Item 1: Até apresente data aempresa não apresentou aji«(Êum^ação sojjajleirada.

item 4: Aempresa informa que todos os relatóri^ referentes ^ ocorrências ambientais são
enviados à Gerência de Fiscalização do lEMA e que^eu contexto efetiva a análise crítica do
desempenho de resposta do PEI. No^ntanto, a^ênfase dada a esta solicitação é a avaliação global
de resposta do PEI aos acidentes conrderrame de ólep^o mar ocorridos no empreendimento, de
forma a evidenciar se a estrutura disTOnibilizádae os procedimentos adotados atendem aos

cenários acidentais ideüjtificados^o corpo y plano.

Item 7: Aempresa inforrrujaue na Emulação dederiva do óleo há o deslocamento para norte e sul
conforme as condições ambientaiíaa região. Esta afirmação é correta, pois conforme aponta o
estudo^i:^oba\)ilísVo, para^alquer cenário acidental simulado há uma expansão da mancha
tanto para^or^ quWo para sul, independente do período em que ocorre oacidente (verão ou
sob cond\ões tímcáse inverno ou de sistemas frontais). Porém, os cenários simulados pelo estudo
de modela^m apresentado no Anexo Odo PEI (Simulação de Deriva para Acidentes com Óleo no
Terminal fíorte Capixaba) indicam uma incoerência entre o resultado da simulação probabilística
para o período de VERÃO com óleo ESSA e aquele identificado para o cenário determinístico

4

crítico de verão, que utiliza como critério os tempos de deslocamento para 2h, 6h, 12h, 36h e 60h

e a extensão de toque na costa proveniente da respectiva simulação probabilística. As simulações
determinísticas críticas mostram a evolução temporal da mancha de óleo para o cenário de verão
(em condições típicas) em direção ao norte, conforme aponta a figura 50 do Anexo O, não
demonstrando qualquer compatibilidade com os deslocamentos apontados pelos derivadores e
pela simulação probabilística, nem com o observado durante os acidentes ocorridos no terminai,

em especial o acidente ocorrido em 23/11/2009.

BR 262, Km O,Jardim América, s/n, Cariacica, Espírito Santo - CEP 29.140-500 - Tei.: (27) 3536-2565.
www.meioambiente.es.gov.br
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Folha n9 2/2

Dessa forma, determinamos o prazo de 90 (noventa) dias improrrogáveis para oficialização da

documentação e adequações ao PEI, conforme discrição abaixo:

a) Apresentar planta geral da instalação, em escala apropriada, contendo a identificação dos locais

onde estão dispostos e acondicionados os equipamentos específicos do terminal; os locais de

disposição temporária dos resíduos gerados durante o combate ao derrame e corredores de

descontaminação de equipamentos contaminados. Neste documento devem estar especificadas
as "rotas" que os equipamentos seguirão desde o interior do site até o mar;

b) Apresentar Relatório de Análise Crítica de Desempenho do PEI referente aos acidentes com

ocorrência de derrame de óleo no mar;

c) Reapresentar oEstudo de Modelagem para ocomportamento de óleo no mar, considerand^^
nesta reanáli^^ volume de pior caso de todos os produtos operados nesta estrutura, condições .
meteoceanogi^icas extremas (incluindo aquelas provenientes do auadtapte Leste) e as
conclusões do Relatório de Análise Crítica do PEI requerida no iteht''t>" acii\a.

Esclarecemos que a avaliação do tópico 3.5.13 - Krocedimento ^ra Pr(5teção da Fauna do PEI
(Rev.:D) não faz parte da presente análise e que tod^a tratativa^pracionada a este assunto está
sendo conduzida pelo Núcleo de Fauna desteiEMA (GR^NUFAU).

Atenciosamente,

Luiz Labanca Rosas
CoordenedoídôArea

l£MA

AMARH
% 2791730

BR 262, Km O, Jardim América, s/n, Cariacica, Espírito Santo - CEP 29.140-500 - Tel.; (27) 3636-2565.
www.meloambiente.es.eov.br
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0F/N°1707/15/IEMA/GCA/CAIA/(ACGE) Caríacica, 23 de abril de 2014.

REF: Condicionante 16 da LO 439/10.

Processo: 22218939.

Empresa: TRANSPETRO (Terminal Norte Capixaba).

Em atenção ao ofício TRANSPETRO/DTO/T/VOP1/ES 0084/2012, protocolizado neste lEMA sob o n°
14.416/12, referente ao atendimento ao ofício OF/N°110/12/ÍEMA/GCA/SAIA(ACGE) quanto à análise
da Plano de Emergência Individual do Terminal Norte Capixaba (Rev.iD, Protocolo ÍEMA n® 13084/11),
informamos, após análise técnica, que a documentação atende parcialmente ao solicitado, sendo os
itens 2, 3, 5 e 6 considerados satisfatórios.

Em relação aos itens 1, 4 e 7, temos a informarque:

Item 1: Até a presente data a empresa não apresentou a documentação solicitada.

Item 4: A empresa informa que todos os relatórios referentes às ocorrências ambientais são enviados
à Gerência de Fiscalização do lEMA e que seu contexto efetiva a análise crítica do desempenho de
resposta do PEI. No entanto, a ênfase dada a esta solicitação é a àvalíação global de resposta do PEI
aos acidentes com derrame de óleo ao marocorridos no empreendimento, de forma a evidenciar se a
estrutura disponibilizada e os procedimentos adotados atendem aos cenários acidentais identificados
no corpo do piano.

Item 7: A empresa informa que na simulação de deriva do óleo há o deslocamento para norte e sul
conforme as condições ambientais da região. Esta afirmação é correta, pois conforme aponta o
estudo probâbilístico, para qualquer cenário acidental simulado há uma expansão da mancha tanto
para norte quanto para sul. Independente do período em que ocorre o acidente (verão ou sob
condições típicas e inverno ou de sistemas frontais). Porém, os cenários .simulados pelo estudo de
modelagem apresentado no Anexo O do PEI (Simulação de Deriva para Acidentes com Óleo no
Terminal Norte Capixaba) indicam uma incoerência entre o resultado da simulação probabílística para
o período de VERÃO com óleo ESSA e aquele identificado para o cenário determinístico crítico de
verão. que utiliza como critério os tempos de deslocamento para 2h, 6h, 12h, 36h e 60h e a extensão
de toque na costa proveniente da respectiva simulação probabilística. As simulações determinísticas
críticas mostram a evolução temporal da mancha de óleo para o cenário de verão (em condições
típicas) em direção ao norte, conforme aponta a figura 50 do Anexo O, não demonstrando qualquer
compatibilidade com os deslocamentos apontados pelos derivadores e pela simulação probabilística,
nem com o observado durante os acidentes ocorridos no terminal, em especial o acidente ocorrido
em 23/11/2009.

Dessa forma, determinamos o prazo de 90 (noventa) dias improrrogáveis para oficialização da
documentação e adequações ao PEI, conforme discrição abaixo:

a) Apresentar planta gera! da instalação, em escala apropriada, contendo a identificação dos locais
onde estão dispostos e acondicionados os equipamentos específicos do terminal; os locais de
disposição temporária dos resíduos gerados durante o combate ao derrame e corredores de
descontaminação de equipamentos contaminados. Neste documento devem estar especificadas as
"rotas" que os equipamentos seguirão desde o interior do site até o mar;

UMiérh» roMmarywveon

1 /2
lEMA - BR 262KM O, S/N.» PORTO VELHO, JARDIM AMÉRICA - CARIACICA/ES CEP: 29.140-500

Te!.; (27) 3636-2515www,iema.es.gov.br
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b) Apresentar Relatório de Análise Crítica de Desempenho do PEI referente aos acidentes.com
ocorrência de derrame de óleo no mar;

c) Reapresentar o Estudo de Modelagem para o comportamento de óleo no mar, considerando, nesta
reanálise, o volume de pior caso de todos os produtos operados nesta estrutura, condições
meteoceanográficas extremas (incluindo aquelas provenientes do quadrante Leste) e as conclusões do
Relatório de Análise Crítica do PEI requerida no item "b" acima.

Esclarecemos que a avaliação do tópico 3.5.13 - Procedimento para Proteção da Fauna do PEI (Rev.:D)
não faz parte da presente análise e que toda a tratativa relacionada a este assunto está sendo
conduzida pelo Núcleo de Fauna deste lEMA (GRN/NUFAU).

Atenciosamente,

,^lAndirè{xnz^iD^ Rosas
\' Coordenador de Avaliação de Impactos Ambientais - CAIA

Gerência de Controle Ambiental - GCA

.• '1

: \ '

\ ... . .k

PETROBRAS - PETRÓLEO BRASILEIRO
A/C Patrícia Oliveira Zacharías

AV. NOSSA SENHORA DAPENHA, N" 1688 -BLOCO 01 -1* ANDAR • BARRO VERMEUlO - VITÓRIA/ES
CEP: 29.057-5S0

UsuArtot ro»«mary.roc«ii

lEMA - BR262 KM O, S/N.» PORTO VELHO, JARDIM AMÉRICA - CARIACICA/ES CEP: 29.140-500
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DESTINATÁRIO

PATRÍCIA DE CLIVIERA ZACHARÍAS - PETROBRAS
AVENIDA NOSSA SENHORA DA PENHA168a BLOCO 1 MANDAR BARRO
VERMELHO
29057-565 VITORIA/ES

AR884369219JL

ENDEREÇO PARADEVOLUÇÃO DO AR
lEMA-ACGE .

Rodovia èR-262,,
29140-130 Cariacica/ÉS •

TENTATIVAS OE ENTREGA'

I I :

/ '

ATENÇÃO:
Após 3 (três) tentativas^ ntrega,
devolver o objeto:

ASSINATURA DO RECEBE

AVISO DE

RECEBIMENTO/l iq,Fi

g9122959&1 /OR14-1li3
SECRET DE EST D

. GESTÊ RECURSO

CARIMBO

DECLARAÇAO DE CONTEÚDO (OPCIONAL) PROC.22218939 - COND. 16 - LO -
439/10-OF- 1707/15-ACGE
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TRANSPETRO

IWSTITUTO ESTADUAL DE [WEIO
AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS
PROTOCOLON°

Em. OM /O^ /l5~

uADiliíii.
Hora

PROTOCOLISTA (NOMS.\

Vitória, 4 de agosto de 2015
TRANSPETRO/DSERV/SWiS/SIUIA/MA/ESCAB 0058/2015

Ao

instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - iEMA
Gerência de Controle Ambiental

BR 262, Km O, Jardim América, Cariacica - ES
CEP: 29.140-500

A/C: Sr. André Luiz Labanca Rosas
Coordenador da CAIA

Assunto: Atendimento à Condicionante N° 16 da Licença de Operação (LO)
N° 439/2010.

Referência: Processo IEMA N® 22218939 - Terminai Norte Capixa (TNC).

Prezado Senhor,

Em atendimento ao ofício OF/N®1707/15/IEMA/GCA/CAIA (ACGE), recebido
nesta Transpetro em 06/05/2015, vimos encaminhar:

1. Em cumprimento ao item "a" do referido ofício, as pranchas contendo as
"rotas" que os equipamentos seguirão desde o interior do site até o mar, e a
pianta de locação da instalação, contendo a identificação dos locais onde
estão dispostos e acondicionados os equipamentos específicos do terminal e
o locai de disposição temporária dos resíduos gerados durante o combate ao
derrame e de descontaminação de equipamentos contaminados.

2. Em atenção ao item "b" do mesmo ofício, os Reiatórios de Análise Crítica
de Desempenho do Plano de Emergência individual - PEI referente aos
acidentes com ocorrência de derrame de óleo no mar.

Por oportuno, esclarecemos que encontra-se em fase de contratação a
revisão solicitada para o Estudo de Modelagem para o Comportamento de
Óieo no Mar, visando o atendimento ao item "c" do
OF/N°1707/15/IEMA/GCA/CAIA (ACGE), e que o documento será encaminhado
a esse Instituto tão logo esteja concluído, em consonância com o exposto na
reunião realizada em 03/07/2015, nessa GCA.

Gratos pelo atenção, nos colocamos a disposição para eventuais
esclarecimentos.

./D
Atenciosamente,

Coordenação de Meio Ambiente do Espírito Santo e de Cabiúnas
Tel: (27) 3194.4038
Endereço: Av. Nossa Senhora da Penha, 1688 EDIVIT - 1° Andar - Bloco01 - BarroVermelho
CEP 29057-550 -Vitória - ES22
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Anexo(s): DE-4150.99-8124-980-PTD-001 - Rotas de Equipamentos de
Combate a Emergências.
DE-4150.99-8124-980-PTD-002 - Rotas de Equipamentos de
Combate a Emergências.
DE-4150.99-8124-980-PTD-003 - Rotas de Equipamentos de
Combate a Emergências.
DE-4150.99-8124-980-PTD-004 - Rotas de Equipamentos de
Combate a Emergências.
DE-4150.99-8124-980-PTD-005 - Rotas de Equipamentos de
Combate a Emergências.
DE-4150.99-8124-980-PTD-006 - Rotas de Equipamentos de
Combate a Emergências.
DE-4150.99-8124-980-PTD-007 - Rotas de Equipamentos de /
Combate a Emergências.
DE-4150.99-8124-980-PTD-008 - Rotas de Equipamentos de
Combate a Emergências.
DE-4150.99-8124-980-PTD-009 - Rotas de Equipamentos de
Combate a Emergências.
DE-4150.99-8124-980-PTD-010 - Rotas de Equipamentos de
Combate a Emergências.
DE-4150.99-6000-942-PTD-001 - Planta de Locação de
Equipamentos e Área de Disposição Temporária de Resíduos.
Relatório de Análise Crítica do Desempenho do PEI TNC -
Vazamento 05/10/2009.

Relatório de Análise Crítica do Desempenho do PEI TNC -
Vazamento 23/11/2009.

Relatório de Análise Crítica do Desempenho do PEI TNC -
Vazamento 21/06/2011.

Relatório de Análise Crítica do Desempenho do PEI TNC - /-
Vazamento 06/12/2011.

Coordenação de Meio Ambiente do Espírito Santo e de Cabiúnas
Tel:(27) 3194.4038
Endereço: Av. Nossa Senhora da Penha, 1688 EDIVIT- 1° Andar - Bloco 01 - Barro Vermelho
CEP 29057-550 -Vitória - ES22
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Vitória, 15 de junho de 2015

TRANSPETRO/DSERV

Ao

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA
Gerência de Recursos Naturais - GRN

BR 262, km O, Jardim América, Cariacica - ES
CEP:29.140-500

A/C: Sr. Fabiano Zamprogno Novellí
Gerente de Recursos Naturais

(»

Assunto: Atendimento aos Ofícios n° 090-2015 - GRN/DT/IEMA e 301/2014 -

GRN/DT/IEMA. .
Referência: Condicipnante N°.16.da Licença de Operação (LO) N° 439/2010^

Processo lEMA N°j2218939 - Terminal Norte Capixaba (tKlC).

Prezado Senhor,

Em complemento à carta TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/MA/ESCAB
0062/2015, protocolada nesse Instituto em 10/03/2015 sob o n° 4.338/15,
encaminhamos a renovação do contrato terceirizado para prestação de
serviços de prontidão para atendimento a emergências com presença de
fauna petrolizada, em decorrência de acidentes em instalações da Transpetro
no Espirito Santo, para casos de Tier 1 e 2 (até 200 animais).

Reforçamos que o contrato apresentado é de caráter emergencial e
provisório, e estará vigente até que sejam concluídas as etapas processuais
desta Transpetro para contratação direta de longo prazo com o Instituto de
Pesquisa e Reabilitação de Animais Marinhos - IPRAM.

Dessa forma, informamos que, após a conclusão desse processo,
encaminharemos a esse Instituto o contrato definitivo para atendimento da
demanda em tela, assim como o Plano de Emergência Individual da instalação
com as alterações solicitadas.

Agradecemos a atenção dispensada e nos colocamos à disposição para
quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,
harias

• n Za^

CO'

arias

Ambiente ES e Cabiúnas

AO _

as demais proyiden
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idêpci^

Anexo(s): Pedido de Compras n° 4501155300 (disponibilidade para ^
atendimento)

EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO CORPORATIVO
Av. República do Chile, 65/1803
20031-912 - Centro - Rio de Janeiro/RJ

/



EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO CORPORATIVO
Av. República do Chile, 65/1803
20031-912 - Centro - Rio de Janeiro/RJ
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PETROBRAS TRANSPORTES.A.

TRANSPETRO

MODIFIv^aÇÃO de
PEDIDO DE COMPRAS

Fornecedor

Endereço

Cidaâe/ÜF

C.N.P.J.

Contato

Fone

INSTITUTO DE PESQUISA E REABlLlTACAO DE ANIMAIS MARINHOS
R Vitalino dos Stos Valadares 435

Vitória-ES

13.094.626/0001-56

2732850135 - FAX:

Bairro

C.E.P.

I.E.

Cód.Fom.

Santa Duiza

29045-360

ISENTO

8000019067

P',- . Io N® : 4501155300 Pag.: 1/1
Data Emissão

Comprador
Fone

FAX

08.06.2015

SMS; CoMeioAitvbESCAB

Frete

Condições de Pagto
Limite de Multa (%)

0,00

Pagamento em 30 dias
0,00

ATENÇÃO: Constar obrigatoriamente o Nr.do Pedido na N.Fiscal.
Note: Prevalecem os Endereços abaixo da Descrição do Material.
Éobrigatório o enviodo arquivo .XML parao e-maii;

nfe.transpetro@petrobra$.com.br

Endereço de Cobrança :
Petrobras Transporte S/A
Av. Presidente Vargas 328 - 11® A. - Centro
Rio de Janeiro - RJ - Brasil - C.E.P.: 20091-060

Fone; 21 - Fax; 21

Endereço de Faturamento :
Petrobras Transporte S/A
Avenida Dante Michelini , 5500 - Ponta de Tubarão
Vitória - ES - Brasil - C.E.P.; 29090-900

C.N.P.J.: 02.709.449/0016-35

l.E. :

Endereço de Entrega:
Petrobras Transporte S/A
Avenida Dante Michelini , 5500 - Ponta de Tubarão
Vitória - ES- Brasil - C.E.P.: 29090-900
C.N.P.J.; 02.709.449/0016-35

I.E.: 082.078.39-4

Xtera Código

00001

SERVIÇO

Descrição do Material

Prontidão e Capacitação com Fauna

Prontidão e Capacitação com Fauna

NOTAS GERAIS
Pedido de Contratação Direta através do DIP:
TRANSPETRO/DSERV/SMS/SMA/MA/ESCAB 000004/2015.

r\as

"•Sn#,

^^rorod^^^Pat^ci^^liveira^^Zac^ri^^iiij|sos_^^iana^J^eira_dejJesu^
C00RDSÍ12^0R DS MEIO AMBIENTE ES CABIUNAS

Data de

Entrega

11.07.2015

Und

Ued

SD

SD

Qtde. Unitário

S/ ICMS/IPI

ICMS

0,00

IPI

0,0

vaior ioiai ao t^eaiao com impostos

Data Fornecedor

Total èn R$
Com Impostos

- ipram
CPF:839,409.526-72
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